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Iomérdo e indúshtio
da grainha de offorrobu

.-;"", ,

Pela portartan.« 16.326, de 11

de., corrente, foi estabelecida uma

comissão que orientará e regula­
rá a exportação de grainha de

alfarroba. Preside a ela o D�le­
gado da Junta Nacional dos Fru­

tos e constítuem-na um repre­
sentante do Grémio dos Expor­
tadores de Frutõs e Produtos

Hortícolas do Algarve, pelo co­

mércio, um representante da Fe­

deração dos Grémios de -Lavoura

do Algarve, pela produção e um

representante dos industriais.

Foi autorizada a exportação de

metade da produção e assegu­
rada à indústria a outra' meta­

de como matéria prima. Os pre­

ços serão. fixados pela comíssão,
,de harmonia com as cotações in­

ternacionais e as possibilidades
da indústria.

. Ã primeira vista parece que a

portaria terá encontrado omeio

de conseguir o equilibrio de in­

teresses que com ela se vísa, To­

davia e para já perguntamos' :

como conseguir a maioria den­

tro da comissão? Admitamos

que, mesmo sem menção. expres­
sa, o presidente da Comissão

1)0 lu[fLqs de 1fores
[DE �,�ry

Agradecimento
e Comunicado
A Comissão Executiva das

Festas da Batalha de Flores
que tiveram realização em'

1957, vem, por este meio,
apresentar testemunho da
sua muita gratidão e vivo re­

conhecimento a quantos, e

muitos foram, directa ou in­
directamente contribuiram
para levar a efeito estes con­
sagrados festejos, em bene­
fício da Santa Casa da Mise­
ricórdia de Loulé.
Apesar das contrariedades

ocasionadas pelo tempo, que
se mostrou chuvoso em dois
dos três dias de Carnaval

(domingo e terça-feira), de
molde a impossibilitar a or­

ganização do desfile de car­

ros e exibição dos números
que constavam do programa,
é com satisfação que regista­
mos, ao fazer as contas re­

lativas a este empreendimen­
to, a existência de um saldo
positivo que monta a esc.

,9.327$60.
Aproveita-se a oportuni­

dade para informar que as

contas e documentos às mes­
mas referentes, se encon­

tram patentes na Secretaria
da Santa Casa da Misericór­
dia, onde poderão ser exami­
nados por quem o desejar.

Loulé, 4 de Julho de 1957

A COMISSÃO

tem voto de desempate. Nesse

caso o vogal que estiver só ven­

ce os outros dois se conseguir o

apoio do presidente.
Qual a garantia de veracidade

das informações dadas por cada
um sobre as cotações internacio­

nais se sabemos que algumas
das actividades representadas na

comissão tem intimas ligações
com congéneres de outros pai­
ses?

Veremos até, que, bem mano­

brada a coisa, se poderá estabe­

lecer um condicionalismo tal que
só os industriais poderão expor­
tar grainha.
Voltaremos ao assunto para

anotar os males congénitos da

portaria e até lá, confiemos, pa­
ra que não se estabeleçam mo­

nopólios,
_
que os representantes

das tres actividades. interessadas

e que ainda desconhecemos quem

sejam, trabalharem com acerto

e boa fé., Só assim será posstvel
conciliar os interesses de to­

dos de maneira a que uns não

atropelem os outros.

Da colaboração da Lavoura com

a Exportação já a provincia co­

lheu beneficios no que respeita
a figos, especialmente quanto aos

chamados comestíveis. Espere­
mos que o nosso organismo sa-.

tisfaça o que será mais uma ra­

zão para que o problema dos fi­

gos de caldeira para, definitiva­

mente, do exclusívtsmo a que

(Continuação na 6." página)

Acompanhado de sua es­

posa, reqressou a Bona' de­
pois de. alguns dias de fé­
near, na Praia da Rocha o

nosso estimado .œmiqo, con­
terrâneo e assinante sr. Dr.
Manuel Farrajota Rocheta,
ilustre Embaixador de Por­
tugal na Alemanha Ociden­
tal.

Missa Nova
'No passado domingo, 21, can­

tou a sua primeira missa, na

Igreja Matriz desta vila o Rev.
P. Analide Coelho Guerreiro, na­
tural da freguesía de S. Clemen­
te deste concelho e que, no dia
li recebera, na Basilica de Fá­
tima, as ordens de presbitero.
Foram acólitos os Revs. P.·'

Cupertino, condiscípulo do cele­
brante e Luís Celato, coadjutor
de S. Sebastião e Assistente o

Rev. P. Francisco José Baptista
e serviram as lavandas os srs.

Drs. Manuel Rodrigues Correia
e Jaime Guerreiro Rua.

O templo encheu-se literalmen­
ta, pois desde a missa nova do
Rev. P. Manuel Vitorino Correia,
actualmente pároco de Portimão,
e celebrada há 23 anos, que nes­

ta vila se não assistia a cerimó­
nia ídentíca, que, conforme a li­
turgia, terminou pelo beija mão
ao novo sacerdote.
Ao sr. P. Analide Guerreiro,

desejamos uma longa vida de
frutuoso apostolado.

«A Voz de Loulé»
Por que o proprietário do nosso jornal Iteve

que submeter-se, em Lisboa, a uma melindrosa in­
tervenção cirurgica que durante bastantes dias o

impediu completamente de tratar de quaisquer
assuntos de «A Voz de Loulé»; foi-nos absoluta­
mente impossível publicar o nosso 'jornal nas duas
últimas semanas, o que duplamentelamentamos e

do que pedimos muita desculpa aos nossos preza­
dos assinantes e leitores.
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Foi -i n a u 9 u I� a d o
o novo edlñcto

J ,A1 ( .o .f 1en -1". o, I., ue aro
Com -a 'Presença do ilustre Go-'

'vernador Civil de Faro, sr. Dr.
António Baptista Coelho, do sr.

Comandante Geral da P. S. P.,
sr. Coronel Mário Cunha que, pa­
ra o efeito expressamente se des­
locou ao Algarve, e de muitas
outras individualidades civis e

militares de maior relevo danos­
sa provincia, foi solenemente

inaugurado, no passado domingo,
dia 14, o novo edificio do Coman­
do da P. S. V. de Faro.
Também estiveram presentes

os srs. Comandantes Distritais
de Lisboa, Porto, Setúbal e Beja,
srs, tenentea-coroneís Carlos Ma­
ria do Carmo e António Rodri­
gues Santos Júnior e capitães
Sirgado Maia e Trinité Rosa.
O acto inaugural revestiu-se de

grande brilhantismo, dado o valor
do melhoramento e a presença
da altas individualidades que pa­
ra o efeito ali se deslocaram.
Usaram da palavra os srs. ca­

pitão Marques Loureiro, Coman­
dante da P. S. P. de Faro; o sr.

coronel Mário Cunha, Comandan­
te Geral da P. S. P. e o ilustre,
Chefe do Distrito sr. Dr. Baptista

(C_ontinuação na ,V página)
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Dr. António Frade

O tempo racionado e dis­
tribuido pelos doentes, por
via de regra, não chegava
para cobrar dividas; e quan­
do as cobrava era tão irrisó­
ria a quantia que muitas ve-

, zes o doente sentia vergonha
ao pagar. Agia deste modo o

homem cujas faculdades de
trabalho e de inteligência ca­

minhayam a par da sua for­
te compleição física.
'(Continuação na 4." página)

o

com que tudo foi planeado ...
e executado; os corredores
apareceram em quantidade
e qualidade muito de eviden­
ciar; e o público (embora
um pouco céptico a princí­
pio, quando lhe constou a

novidade ... ) não faltou,
acorrendo em número eleva­
do a levar aos participantes
na prova o incitamento dos
seus aplausos ... e à organi­
zação um tributo muito ra­

zoável, que permite encarar

sem receio futuras realiza­
ções ...

ia- ecUid&}

Clichés
deste munde

I

;Ccidcide �rá bronca, cla­
m e desconhecida. O monte
ficara' para lá da estradá
triste e sem novidades. A

tropa foi mais que marchas

difíceis, exercícios compli-»
cados, uns estranhos, proto­
colos necessários. A tropa

. foi o 'caminhó para a pri­
meira aventura no mundo
das gentes finas que usam

gravata mesmo sem ser dia
de casamento, ouvem tele­
fonia e pedem licença quan­
do arrotam.

Os cafés eram frescos e

limpos. Entrou. Quis eæpe­
rimentar até' onde ia a sua

coragem. Sim porque um ca­

fé de cidade, é diferente da
taberna lá do sítio: Portas
,que nunca -parœm; bebidas
tão [rias no pino do verão
que até parece bruxedo e

nomes esquisitos em tudo.
Gafés que não se chamam
café; leite que não é leite;
cerveja que não é cerveja.
Tudo baptizado como se jos­
se alminha de Deus.

(Continuação na 4." página)

BOI'eo a motor
«RIO JAMOR»

f

Uma unidade que honra a in­
uüstrla de censtruçãn na­

val do Algarve
Foi há dias lançado ª' água em

Vila Real de Santo António o

magnifico barco a motor «Rio
Jamor» construido naquela im­
portante vila algarvia e que se,

destina ao tráfego de passagei­
ros entre Lisboa e Cacilhas.
Trata-se de uma magnifica

unidade de Unhas modernas, com
estrutura em aluminio e capaci­
dade para 40(> passageiros, dis­
pondo de radar e de todos os re­
quisitos necessários à comodida­
de e segurança dos passageiros
e do tráfego a que se destina.
Felicitamos os vilarealenses

pelo que este facto representa de
honroso para a sua laboriosa ter­
ra e endereçamos os nossos pa­
rabéns ao construtor naval sr.
António Pena, pela confiança que
a sua competência mereceu à
«Empresa de Transportes Tejo,
Ld.·, preferindo-o para construir
o «Rio Jamors.

<,
,,,�
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___ :i'az ag�a preé¡:s'ani�nte táii4�.a�1'Úta cõntta,.à·m�tte. " pedi� a contá, �'te�posta sur­
m"$�t!no .que 'a morte ¿afa�tbrr>: ... ,

,:pi¥8t�ré fiàd :impol'iitva'c o
" gia;'t'quase' Urrlfótme: «Não

do nosso convívio uma fígú-
.

lugar, nem a pessoa, nem o tenho tempo, logo vejo». Ou
ra que não pode ser esque- tempo; importava apenas o então: «Isso não é nada, 10-
cida, embora a tendência da doente, frente ao qual nada go paga para a outra vez».

época seja extinguir' da me- impedia que este fronteiro­
mória tudo quanto o tempo -mor da saúde erguesse a

sua clava e se pusesse a es­

grimir con ira o espectro da
morte.
Fugir ao doente foi coisa

que jàmais praticou, antes
acenava-lhe de toda a parte
.para que se abrisse, quando
não era ele-o médico-que
através de todos os carni­
nhos e sob' qualquer tempo
ia ao encontro do enfermo.
Por isso, onde quer que ima­
ginemos este lutador temos
que admitir que a seu lado
há uma multidão de enfer­
mos, que hão-de ser socorri­
dos, um a um, até ao último.

São muitos os doentes?­
,

Não importa. O tempo há­
-de chegar para todos.
Ê pouco o tempo?-Tam­

bém não importa. Raciona­
-se o tempo, Não faltará um

minuto para a auscultação,
-nem a receita para cada ca­

so. E foi assim, distribuindo
todas' as horas do dia pelos
doentes, sem deixar sequer
uma para si, para a sua fol­
ga, que José Bernardo Lo­
pes alinhou todos os actos
da sua vida.

. Se alguém o abordava a

Dr, Bernardo Lopes

deitou para trás. O Dr. José
Bernardo Lopes não foi um
médico vulgar, agarrado ao

ganha-pão duma função pú­
blica j foi antes um gigànte
do trabalho, um homem de­
votado a um sacerdócio que
lhe absorvia todo o tempo e

todas as energias postas,ao
serviço duma causa humani-:

finalmente!
(Lim (�arr¡ue de Çompismo
no Algarve

Já se encontra em funciona­
mento na frondosa Mata Nacio­
nal de Vila Real de' Santo Antó­
nio, junto à prograssíva e larga-

.

mente frequentada praia de
Monte Gordo, um belo Parque de
Campismo que muito honra a'
nossa Provincia. E quere-nos pa­
recer que não há exagero nesta
añrmação, pois consta-nos que é,
indiscutivelmente, um dos me­

lhores do Pais.
Disto se deduz que a sua cons­

trução obedeceu a um plano cri­
teriosamente delineado. Como é
natural, o edificio é de arquitec­
tura simples e tem um ar alegré,
lavado, apropriado. Dispõe de
instalações sanitárias, balneários,
lavabos para loiças, pil}/-etas pa­
ra lavagem de roupas e secadoi­

ro, forno para queima de detri-

(Continua�ão na 4.· página)

CJestiual desportilJo
no Estádio Campina

I

Eis os esforçados componentes do Juventude Sporting Atlético
cuja excelente actuação no Torneio Popular de Futebol de
Loulé lhes permitiu conquístar para o seu clube o 2.° lugar

Mercê .do dinamismo e es­

pírito de iniciativa do Rev.
. Padre Luís, a quem o des­
porto 'louletano já muito de­
ve, a final do Torneio Popu­
lar de Futebol de Loulé teve
este ano a assinalá-la um in­
teressànte festival que atraiu
ao Estádio Campina no pre­
térito domingo, dia 21, uma
multidão entusiasta de Fu­
tebol e de Ciclismo. (

Cremos até que foi muito
especialmente esta última
modalidade que mais inte­
resse despertou. A expecta­
tiva era grande ... e maior
ainda o desejo de ver se, o ci­
clismo iria realmente ressur­
gir em Loulé ...
...Depois do que vimos,

parece-nos afinal já não res-
'

tarem quaisquer dúvidas a

esse respeito.
Os factos são elucidati­

vos: A pista foi finalmente
arranjada, se bem que ain­
da não de maneira a satis­
fazer, o que aliás � descul­
pável atendendo à pressa

FUTEBOL

Como estava anunciado,
realizaram-se em primeiro
lugar os desafios de Futebol,
começando a disputar-se às-
15 e aO, o jogo entre «Al­
mansil-Barreiras Brancas»,
do / qual este último saíu
inesperadamente derrotado
por 2-0.
No desafio seguinte, o úl-

(Continuação na 8." página)
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1:e!evisão no1Uqurve
Consta-nos que já se encontra

em vias de conclusão o emissor­
televisor de Monchique, devendo
portanto começar a tuncíonar .

muito brevemente.
E um acontecimento que colo­

cará em foco aquela linda região
algarvia mas não será concerte­
za um instrumento a utilizar pa­
ra tornar mais conhecida a sua

exuberante beleza paisagística.
De resto, no actual aspecto de

quase abandono em que se encon­
tra ( e que se vem arrastando
inexplicàvelmente \ há Ion g o s

anos), até talvez seja preferível
que a televisão não toque os
seus aspectos para qué não te­
nhamos que lamentar ainda mais
o estado ruinoso a que chegou.

10sé ,muria 1)0 nos
Já se encontra em convales­

cença 'em casa de sua residência
nesta vila, apoz se ter submetido
a uma melindrosa operação no

Hospital do Desterro, em Lisboa
que decorreu com felicidade, o

proprietário do nosso jornal sr.

José Maria da Piedade Barros.



LOULÊDEvozA2

Primeiro - Ministro Sir Anthony
Eden. Mas não foi a actual e sim

aquela de quem se divorciara em

1950, se chamava Beatrice � lhe

dera dois filhos ,Simon, falecido
com aviador na segunda grande
guerra e Nicholas que é empre­
gado de um Banco em Londres.

Muitas pessoas nos escrevem a

perguntar porque é que não tem

aparecido o Loulé... em retrato.

Ora vamos lá fazer um pouco de

história.·..
O fotógrafo em determínada

altura tirou uma fotografia que

nãoagradou aos fotografados. E
à volta dessa chapa tem-se en­

volvido meio mundo... Uns por­
que dizem que foi mal tirada,
uns certos porque dizem que não
foi oportuna, outros porque di­

zem que ainda havia que se tirar

mais e ainda alguns que acham

que se devia partir a objectiva.
'Vamo-nos lá a entender?!

*

D A S -.--------------

EeilorasHá pessoas, na nossa terra,
que dizem que hotícias, deste gé­
nero, é que é fazer crítica cons­

trutiva. Sim, ou isto, ou estou

calado. O resto, é crítica deno­

tista (?!)

ALGUNS CONSELHOS

- Os legumes frescos devem
ser cozidos em pouca água para
que a sua cor se mantenha natu­
ral.
- A cozedura de arroz, para

que este fique solto, deve ser féi­
ta no dobro da água para cada
porção � em tacho destapado. _

- A cor amarela que às ve!
ees fica na roupa quando se pas­
sa a ferro pode ser atenuada se

molharmos a parte amarelada e

ei colocarmos ao sol.
- As lãs devem ser lavadas

para ficarem melhor, com água
e morna de sabão de seâa.

.

- A cor âos camarões depois '

de cozidos torna-se mais viva se

colocarmos na água em que se

coza um pedaço de casca de
cebola.

*

Então e quando vem a luz pa-
ra a Avenida?

O Largo de S. Francisco já es­

tá. Antigamente dizia-se que era

tudo. para ç_ima... E agora '?

>II>

O certo é que parece que se

pode e devem tirar fotografias,
mas nem todos os ângulos de fo­

cagem agradam.
*

Chegou da India o «Tenente»

Liberto dos Santos, de seu nome.

Este tipo popular de Loulé, este:
ve ali 22 meses. Vem "muito ·mais

magro, porque diz ele: - Elas
não matam... mas mordem. Cal-

.

cule o sr. o que seria preciso pa­
ra eu ter fastio!? E veja lá,
sempre de posse do caldeiro!

*

Adiante! Há argumentos que

podem mais que as questões de

princípios.
*

Enquanto o Rei Sa1,ld da Ará­

bia Saudita, por intermédio do

seu grande ministro Yuseff Yas­

sim vai convencendo os estados

vizinhos de que o«nacionalismo

de Nasser» não écoisa: que con­
venha ao munde árabe,

r
a tal

ponto que o próprio Nasser ji
quase reconheceu o êrro e cha­
ma «amigos» aos ingleses, en­

quanto o furacão «Andrey» na

Luisiana (E. U. A.), as inunda­

ções do delta do PÓ causam cen­

tenas de mortes e o calor em In­

glaterra e na Alemanha obriga
ali arrumadoras de teatro a apa­
recerem em fato de banho, têm­
-nos sido oferecido um tempo de

verdadeira maravilha, as colhei­

tas apresentam-se fartas, as de­

bulhadoras rião param de traba­
lhar e só agora, nos últimos

dias, é que andou tudo com medo

de que se acabasse o mundo poro:
que um vidente de Faro, disse

que no dia 16 havia grande ca­

taclismo.

SABE COMO SE FAZ...

BOLO ESPUMA

Açúcar 250 grs., farinha 150

grs., manteiga 125 gr$., miolo de
amêndoa 100 grs., claras de ovos

8, fermento 1 colher de chá, açú­
car pilé 5 colheres de chá.
Bate-se juntamente a mantei­

g"1, com o açúcar e em seguida
a' amêndoa passada já' pela má­
quina.
Põem-se as claras em castelo

e juntam-se também à -massa.'
Vai-se deitando a farinha aos

poucos, batendo bem. Deita-se
em forma já previamente prepa­
rada, polvilhando por cima 'com
o açúcar pilé e miolo de amên­
doa partida em pedacinhos. Coze
em [orno de temperatura mode­
rada.

AfinaL.. o Loulé em retrato.

voltou! Não se arreliem os que
achavam que «A Voz de Loulé»

sem este prato estava valori­

zada.
>!(;

Não se apoquentem os que não

querem que o fotógrafo tire vis­

tas proibidas.
*

Faremos os possíveis para que
não sejam precisos «comunica­

dos para dar catanada».

!. "KA '�¡.U·IU' n m' Ã Olli� ��., v �_� ld. a _ l."

a E s p a n h a' f 1* a n ç a . e I t á I i a
De 26 de Agosto a 23 de Setembro de 1957

Visitando: Sevilha, Valência, Barcelona, Nice e toda a

encantadora Riviera francesa. Mónaco, Riviera Italiana.
. Génova. Pisa, Roma. Nápoles. Pompeia. Florença. Pá
dua. Veneza, Milão. Lourdes, Bíarritz, S. Sebastian,
Burgos e Madrid.

:Em moderníssimos Auto-carros
ORGANIZAÇÃQ DA

Agência 'Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de M. Arcanjo. Viegas

ProPltiedade
'VI!RDIMBIE

Reporter X

BOLO DE CENOURAS

PROFESSORA Por motivo de partilhas,
recebem-se propqstas para
a venda da propriedade de­
nominada HORTA DOS CA­

NOS, que se compõe de ter­
ra de sequeiro e regadio
com água de rôjo e casa de

habitação e de caseiro, con­
frontando com o Largo das
Portas do Céu e a Ponte de
Faro.

500 grs. de cenouras cozidas e

raladas, 500 grs. de açúcar bran­
co, 4 ovos inteiros, 1 colher de
chá de camala, raspasde limão;
Ficará mais saboroso se levar
amêndoa moiaa.
Junta-se tudo bem cóm co­

lher de pau, mas não batendo,
unta-se uma forma e vai a [orno
brando.

Diplomada pelo ensi­
no primário padicular e
com longa prática, lec­
ciona as Las letras e to­
das as clcsses do ensi­
no primário. .

Avenida Jósé da Cos-:
to Mealha-109.

*

Uma. notícia que passou des-

percebida a muita gente foi o fa­

lecimento da mulher do antigo

REFRESCO DE CHOCOLATE
A Voz de Loulév+-Loulé
N.O 126-28-7-1957 Um copo de cpnhac, 1 copo de

chocolate açucarado em pó, um

cálice de leite frio, uma gema de
ovo crua, uma pitada de canela
em pó e outra de noz moscada.
Mistura-se tudo muito bem e

serve-se, em 'copos de vidro.

Rua Conselheiro Bivar, 58 - Telefone 216 FARO

Tribunal Judicial Dirigir a Viuva de Ma-

J osé (O rrein Lea I J u ni O It
nuel Moreira-LOUUl.

I PI*édios
Decloltocão

,

Hugo Valéria Cesto­
nho, vem por este meio
tornar público que se

não rcsponsubiliza por
quaisquer d i v i d a s ou,

actos que sua mulher,
1'1ariô. de Piedade Pires.
Cestenho, possa contreir
ou preticer, devido ao

s e u ectnel dcsiqcilibrto
mental

Comarca de Loulé

ANUNCIO TORTA DE BATATA

Âlugam�seParticipo aos seus Ex.":" Clientes e Amigos que
ecebe de trnnsierir o seu estabelecimento de J-\ veni­
da José de CO'5ta 1'1eõlha, paro a Rua António da
Costa AscensãQ n." 6 � Loulé, onde continua

aguardando as suas estimadas .ordens

(2.a publicação)
Pela 2.a secção da Secre­

taria Judicial da comarca

de Loulé correm éditos de 20
dias, contados da segunda
e ultima publicação deste
anuncio, citando os credores
desconhecidos do executado
Francisco' António Inocen­
cio, solteiro, maior, sapatei­
ro, residente no sítio de Va­
le de Figueiras, freguesia de
S. Bartolomeu de Messines,
comarca de Silves,' para no

prazo de 10 dias, posterior
áqueles dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos na exe­

cução sumária movida por
Leonor da Conceição Anas­
tácio.

Loulé, 28 de Junho de 1957
o Chefe da 2.' Secção

António Ilidio Assis da Veiga
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente Jú­
nior

Tomam-se: 4 batatas, 4 ovos,
2 colheres de farinha, sal e pi­
menta que baste.

Cozem-se as batatas descasca­
das e passam-se-em seguida pela
máquina. Juntam-lhes as gemas
âos ovos , a farinha, o sal e a

pimenta. Mistura-se tudo muito
bem. Finalmente, mistura-se à
massa as claras batidas em cas­

telo. Deita-se. a massa imediata­
mente num tabuleiro untado com

manteiga e leva-se ao [orno, Em
a massa estando . cozida, faz-se'
cair sobre um pano 6 recheia-se,
enquanto está quente, com pica­
do de carne de peixe, ou até mes­

mo de legumes.
Enrola-se com cuidado, para

não qu.ebrar; mantém-se a torta

apertada num guardanapo, por
uns instantes, para não se des­
manchar e depois serve-se, ainda

.

quente, ou fria, consoante o gos­
to.

Um 2.° andar. apoz obras
de completa remodelação. no

Largo Gago Coutinho. n.?' 2.
- Armazem muito espaço'

so, no n.? 4 do Largo Gago
Coutinho. contornando para a

Av. José da Costa Mealha.
.
Tratar com o proprietário

António Francisco Contreiras.
IAL

Coloca 75jJ contos em fracções sob garantias hípotecárias.
Vende 17 prédios urbanos, rústícos e mistos situados no

concelho de Portimão.
Compra· propriedades com rendimentos de cortiça até 1.500

contes e outras propriedades de grandes dimensões.
'Trespassa estabelecimento de mercearias tinas. e de fazen­

das nos melhores pontos de Portimão.

.Encarreqa-se da admínistração de prédios e cobrança de
rendas.

Portas de S. João n." 26 ...- Tel. 556 ...- Portimão.

Quarteira
Vinho de Lagoa

Da Adega Cooperativa

Ginginha e Eduardino

das Portas de St.o Antão

Aluqa-se c a s. a mobilada,
próximo da Avenida Marqí­
naI.
Tratar com Manuel de Sou­

sa Ignês Júnior - Loulé.

lAGAR DE AZEITEAs melhoras bebillas liD País

NãoVende por atacado e a retalho
t

com�l�
Vende-se ou arrenda­

-se um lôgór manual de
azeite, sito em Reguengo
(t\lte). ,

D i r i g i r propostos a

Francisco Luíz Caliço­
Loulé

M. Brito da Mana

LOULÉTelefone 18

Mobílias ou ndornos
Tronspol*tes de (01*90 Louletano, L.da

�ro o seu lar
COFRE
Vende-se, modelo an­

tigo mas em estado novo.
Nesta rcdecçôo se in­

iorme.

Largo Tenente Cabe­

çadas - Telef. 30 e 17
sem que tenha apreciado a grande exposição da casa

GACOMORI iIIIl \
I..

�1r�J �

"

(antiga firma PINTO & PEREIA)
'CIO

L O U L É

Avenida José da Costa Mea.lha - L O U L ÉAGÊNCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede, 21.i - D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

MOBÍLIAS ESTOFOS � TAPECARIAS
PRÉDIO (que resolve o problema

do enceramento periódico)Agente do famoso produto
Vende-se um prédio situa­

de na Senhora Santana, des­

ta localidade. Tratar com o

Banco do Algarve -- Faro.

Avenida 5 de Outubro,22-A
Telefone 193

As mobílias são entregues em casa do cliente

em f u r q œ n e t a própria da casa

P r e ç os f o r a d a

concorrência
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Moça querida era o nome.

dos homens' - não sei.
o eléctrico morde, resvala,soluça:
para isso paguei.
e os olhos, os lábios, os dedos, o peito,
calei na janela.
subiram

A N O I
"" !h,

Quando Don Vicente Dominguez arrendou LAS BALBUENAS a

um granadino, tio de Flrederico, continuou meu pai na direcção da
casa de campo de Vicentino, como o autor dos meus dias chamava ao

afortunado proprietãrio, por o ter conhecido desde a infância.
LAS BALBUENAS se chamava e continuaria a chamar-se uma

das maiores e melhores quintas da região, cujas terras fecundissimas,
por um lado, beijavam o limite municipal de Palma del Rio e, pelo
outro extremo, lambiam as paredes ,de uma aldeia denominada Fuen­
te Garretero, de onde desciam os seus terrenos, alargando-se até à
mesmíssima margem do GeniI, junto à qual se erguia .a opulentissima
casa de campo, entre a qual e o rio, uma frondosa espessura de mui­
tas e variadas árvores de fruto, circundava outro edifício, mais pe­
queno mas mais bonito e rico, chamado Ei Señorio, porque luxuosa­
mente mobilado, estava vedado a todas as pessoas excepto os donos,
ou, na sua ausência, ao meu pai.

Em El Señorio de LAB BALBUENAS, pequeno palãcío indepen­
dente do vasto casario, meu pal era visitado pelo granadino arrenda­
tãrío, que me prometeu trazer-me um amiguito, seu sobrinho, mais

pequeno do que eu, mas que também compunha pequenas canções,
como eu, segundo me dizia o seu tio. .

Com o calor sufocante do verão, chegou o esperado sobrinho do
granadino, que me pareceu tonto e sem habílídade para enganar uma
pera. Até os rapazitos da quinta ridicularizavam o jovem Frederico,
dos quais me vi obrigado a defendê-lo, nos maiores apuros, porque,
algumas vezes, lhe batiam com. a biqueira dos sapatões, como a um

feixe de aveia.
O aguilhão do seu génio não me parecia tão afiado como o seu

tio me exagerava: Tanto mo tinha exagerado' que (superlativo equi-
voco!) encontrava apagada a sua atracção!... ,

/ Nem a sua iniciativa se elevava a nenhuma distância nem, como

poeta, se levantava dois palmos.jPara mim representava uma calami­
dade com todas as suas consequências: Uma birria vestida de ilu­
sões! ...

Mas aproximava-se o esmigalhamento dos meus conceitos, do
mesmo modo que se esmigalhavam sobre o solo os ovos caldos do ni­
nho de uma andorinha.

Uma poesia de Vital Aza,' tão graciosa como todas as do poeta
de Pola de Lena, me 'conformou com o, garotito.

'

Como por aquele tempo faziam furor no teatro obras como El
Soldado de San Marcial e La Pasionaria de Leopoldo Cano, El Gran
Galeoto de Echegaray, EZ. Sombrero de Tres Picos, não me recordo
se de Vital Aza ou Pedro António de Alarcón e outras do mesmo es­

tilo, a minha inclinação pelo teatro era tanta, que me propuz levar à
cena, alargando-se até ao exagero com a minha própria nríação, a

mencionada poesia do referido asturiano que aludia às impertinências
de um libertino (gorrón).

Atarefado com o trabalho, solicitei a colaboração de Frederico,
mais do que pela ajuda que me poderia prestar, para sondar a sua

verdadeira capacidade, resultando-me de tão proveitosa utilidade que,
em poucas semanas, rodeámos os dois actos de EL GORRÓN, para
cuja estreia, que teve -tugar em Fuente Carretero, requeremos a pre­
sença de uns amigos de Ecija, que o próprio Dom Vicente nos trouxe
no seu coche.

• ,

A gente de Fuente Carretero recebeu-nos de ponta, porque não
peravam nenhuma eficãcia do trabalho de uns garotos tão ternos
como nós, mas a popularidade de Vital Aza despertou a curiosidade
do povo que abarrotou o armazém, equipado para o caso pelo señor Do­
minguez que, em abono da verdade, recolheu o dobro do dinheiro gas­
to, porque, em vista do resultado, se repetiu o espectáculo outras
noites mais. ,

Assim se uniram, naquela ocasião, ao nome célebre do falecido
Vital Aza, os de' dois pequenos garotos chamados Frederico Garcia
Larca e

M. OSTOS GABELLA
Do Espanhol por C. B.

r:Poetlsas do CJ3rasil

JAN,GADAS
Quando, em manhã silente, entre os palmares,
vagueia a brisa em pávidas querelas,
partem, cortando a vastidão-dos mares,
brancas jangadas de enjuauula« velas.

Ora se isolam, ao sabor tios ares,
tardías estas, rápidas aquelas, ,

ora se alinham, cq,minhando aos pares,
numa atracção feliz, unidas, belas.

'

.

Lá, muito ao longe, uma outra mais veloz,
a perder-se no verde-azul das vagas,
quase tragada pelo abismo atroz,

vai, no horizonte, aos poucos, escondendo,
tal como vão as esperanças magas
no mar da vida desapareoenâo.

RITA DE LARA

Do livro inédito «AVES SEM NINHO»

Publicacões recebidas,
,

O LIVRO DAS MIL E UMA NOITES - publicação em fascicu­
los, da Editorial Estúdios Côr, com a colaboração dos principais no­
mes da nossa literatura.

MALVARROSA - revista poética dirigida por Manuel Ostos Ga-
bella - Valência / Espanha.

'

CARACOLA - revista malagueña de poesia.
A HARPA DE ERVAS-'romance de Truman Capote.
CICLONE NA JAMAICA - romance de Richard Hughes - am-

bos da Editorial Estudios Côr.
t ,

POEMAS DA NOITE NOVA - José Carlos Gonzalez __: edição
do autor.

O CISNE NEGRO - Thomas Mann � Editorial Estúdios Cor­

POEMAS DE AUSENCIA - Julio Mariscal Montes - Colección
Lazarillo.

LA ESTAFETA LITERARIA - Madrid.
O HOMEM PERVERTIDO - contos de Roussado Pinto - Edi-

torial Organizações, Ld.·.
O CISNE NEGRO - Thomas Mann - Editorial Estudios Côr.
LINARES - revista espanhola de artes e letras.

A COOPERAÇAO; A PLANICIE; DOM QUIXOTE; CORREIO
DO SUL; ETC ..

A todos os nossos agradecimentos.

sorriram
desceram
as moças:
a queriâa era aquela.

(em pombas em lenços em olhos de mãe
saí da janela.)

Eduardo Olímpio Espada

Moça querida foi o nome. Nos olhos dos poetas floriu e cresceu

nos dedos do mundo com reflexos de verdade e desejos de altura.
Moça querida era o nome. Suspendem-se nos eléctricos, na espe­

rança dos que partiram, no bico das canetas dos cantores e subiu até
ao sonho.

Moça querida era o nome da primeira canção, da última canção,
da única canção. ,

A ternura só floresce uma vez e ossonhos bons nunca chegam a

criar raizes.
Moça querída é a voz do vento a soluçar solidão. Moça querida

é ,a tristeza do orvalho ao ser tragado pelo sol.
'

Moça querida é o arame inquebrantãvel e mil vezes pressentido e

invisivel das nossas algemas.
Moça querida é o canto vermelho da nossa liberdade malograda.
Moça querida era o nome! .. : Foi decorado pelos pássaros e escon­

dido no fundo musgoso dos vales sem história.
Moça querida era o nome! ... Nasceu na Primavera. E a Prima­

vera o levou quando as folhas tombaram e o sol veio pendurar hemo­
ptises nas veias outonaís da última esperança 'frustrada.

Moça querida - irmã, papoila, cardo, beijo, amplexo e raiva.

Moça querida! Moça querida!...
.

,
Jã me esqueci da música mas os pâssaros e o vento não se can­

sam de repeti-la nos\minutos informes e horizontais da solidão.

Moça querida era o nome, mas hoje é a sombra. A sombra sem

limites nem tempo duma violeta resseguida e inodora, abandonada na

manhã clara e azul, na única manhã clara. e azul desde o principio
da terra.

numS�:f¿�sM�ÇrQ�Ri��! como se o principio duns disses�e
ERA o nome ...

MARIA ROSA COLAÇO

Correspondência
para

etZ�lmlt" dfl /'it ¡ t,"

Rua Bocage. titO

--FARO--

Impressões. de Leitura , ."
,
I

...referenciaresmos todas as publícaçêes que
nos forem enviadas...

...solicitamos envio de colaboração para es­

ta página...

emi/iano
CJlislória do recon{,_ecimenlo! do seu "alor

como Poeta -Por Elvíro Rocha Gomes

E um trabalho de divulgação, e apenas como tal deve ser consi­

derado. Elvira Rocha Gomes, ele próprio poeta, interessou-se viva­

mente pela obra de Emiliano da Costa, e concretizou a sua admira­

ção pelo poeta algarvio, o maior dos poetas algarvios contemporãneo�,
nalguns trabalhos que se tornavam necessãrios para melhor conheeí­
menta da obra do Poeta.

Este trabalho, não é mais do que uma tentativa para reunir tudo
o que de interessante se escreveu sobre Emiliano da Costa. Trabalho

que considero oportuno, competente - e que coloca o seu autor nu­

ma posição considerãvel: Elvira Rocha Gomes é o primeiro intelec­

tual que se dedicou ao estudo da obra do poeta Emiliano da Costa

(sem dúvida um dos valores activos da nossa poesia, apesar do seu

nome não ser frequentemente citado nos jornais e revistas literãrias).
Que a sua voz perdurará, e marcará uma época, ela só, na poesia

algarvia, não restam dúvidas nenhumas ...
E que Emiliano da Costa não recebeu ainda todos os aplausos

que a sua obra merece, também é uma verdade insofismãvel...
Ou dar-se-á o caso de tantos outros poetas que, só depois da sua

morte, recebem os louros merecidos?
A obra Emiliano aí está - e vale imensamente mais do que to-

das as palavras que a ela se reñram..;
.

(Oferta do Autor).

o eisne Cflegl�o
Novela de Thomas Mann

Na Colecção Latitude, 'que o escritor algarvio Nataniel Costa di­

rige com acêrto assinalãvel, foi publicada agora a penúltima obra
do escritor alemão Thomas Mann: O CISNE NEGRO.

Thomas Mann, Prémio Nobel de 1929, é jã bastante conhecido
dos leitores portugueses. A sua obra estã quase toda traduzida na

nossa lingua, e recentemente a mesma Colecção Latitude apresentou
o último romance de Thomas Mann: AS CONFISSOES DE FELIZ

KRULL, CAVALHEIRO DE INDUSTRIA. Mann morreu hã dois anos,
na Suiça, e portanto as duas obras citadas são os últimos trabalhos

(publicados) do grande escritor.
'

'

O' CISNE NEGRO, é' o que se pdde classificar de uma história­
-quase-tese, pela dose de ficção nítida que encerra e pela autentici­
dade mascarada nessa ficção, colocando-nos perante personagens que
nos parecem familiares. Notãvel a ternura moldada por Thomas Mann
nas personagens que cria. A ternura rígida, aliada às verdades difí­
ceis de dizer, no díâlogo entre mãe e filha (onde os papeis se inver­

tem, sendo a filha a aconselhar a mãe, procurando facilitar-lhe o bom

caminho), cria um ambiente de simpatia pelas duas mulheres-ape­
sar dos seus pensamentos antagónicos...

Thomas Mann quere dizer-nos que as pessoas não têm culpa que
uma força interior as guie por um caminho errado. Ou, talvez que
não hã caminhos errados, quando é o coração que nos guia ...

Resumindo: uma novela de Thomas Mann, e parece que está tu­
do dito. Tradução de Domingos Monteiro, muito cuidada.

(Oferta da Editorial Estúdior Côr)

Para quê desejar o que não fizeram meu

e passar no passeio âoe brancos... quando
a côr proibida e negra a sentimos no peito'!

Petra quê beber nas jantes silenciosas
as águas da juventude j,á perdida?

Contar as pedras do passeio uma a uma

ou as estrelas do céu como agulhas num palheiro
e roubar vilmente o tempo para o fazer?

Para qué (não pergunto aos céus mas a mim mesmo)
cantar com lágrimas nos olhos
enganando-me e tornando
a enganar-me sem razão '!

sabido que o rio corre para o mar e atropela
um milhão de pedras que também existem ...

\

... eabiâo que as sinfonias jamais se convpletam.
porque o vento ultrapassa os acordes instrumentais ...

... sabido que Manuel Bandeira se é poeta
é porque tem no coração e em comunid¢e pedras e rosas ...

.A vida é este desfilar d� sonhos
acabando sempre num Termópilas mais sangrento.

Há sempre porém um despertar:
A RAIZ VERDE DE OUTRA VERDE ESPERANÇA
DE MAIS UM SONHO QUE FALTA SONHAR .........

Casimiro de Brito
Junho de 1957

r:Para a desfruirão da 6eleza

Sexto Poema
Lança à tua estrela ao rio!

Não venhas mais, palpitante, despedaçada ...
Ergue o vento de todas as tempestades
Quebra o silêncio de todas as rotas violadas
Sem um rumor de asa em flor e ilumina
Esta alma
Que mendiga em todos os cais
As lágrimas de todas as partidas.

Lança a tua estrela ao rio!

RUIMENDES
Coimbra

:Poelnas de .

a us en ei a

De Júlio Mariscal Montes

Júlio Mariscal Montes, um dos valores da poesia espanhola con­

temporânea, e autor de Corral de Muertos e de Pasan Hombres Os­
curos, surge-nos agora em Poemas de Ausencia.

São vinte e quatro poemas, ou vinte e cinco estrofes de um só

poema: o profundo sentimento do poeta. Ausência, ausência, ausên­
cia--é todo o amor apenas desejado; é essa evocação sucessiva de
uma imagem que é só miragem; é o tempo que passa, o silêncio, talvez

.1'�b�::�.. �o amor (esse medo de amar que atormentou Casimiro de

No vuelvas, amor mfo.
Déjame eternamente buceando eu tu ausência.
Prefiero el cardo de tu olvido,
la batalla campal con tu recuerdo.
prefier'o este evocarte como te he ido soñando,
como te he ido creando en mis noches de insomnio,
a la decepción triste, chata, del encontrarte;

Fresco, o simbolismo de Julio Mariscal Montes. Nada de ima­
gens difíceis, nem de originalismos forçados. li: purissima a poesia de
Montes:

Qué haré con tanta tarde, con tanto corazón,
con tanto barro,
si no tengo tus ojos para alzarme?

Poemas de Ausencia, vinte e quatro pétalas de uma rosa lírica,
quase irreal, verdadeiramente poética, é a expressão que considera­
mos necessâria, plenamente necessãría, para colocarmos J. M. Montes
entre os jovens grandes poetas que conhecemos ...

C. B.

Vítima
Veio voando veloz,
Num vôo vibrante para a vida.
E eu vi-a vibrar no espaço,
Vendo vertigens ao vê-la.

Viera um projéctil atroz
Vará-la, virando-a para a morte.
E vendo-a agora vergada,
Vertendo lágrimas de dôr,

Virei-me, vingando a sorte

Daquela que vira viver
Voando vibrante na vida.

Nita Lapa
Nota de C. B. - Mais um nome novo entre os colaboradores <de

PRISMA. Pouco conhecemos da sua poesia, Nita Lapa, e peõimos-lhe
que nos envie novas produções. Especialmente não se prenda a «ma­

labarismos;) ...a série de vvv não conta na beleza da poesia ...esta

quer-se totalmente nua de efeitos exteriores à sua própria essênoia.
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Colónia de fél+ias
de Albufeiro
Arrendamento de Figueiras

-' e Alfarrobeiras
- ,

A 5.a Secção deste Organismo, na Calçada de

Santana, 180,-Lisboa-aceita propostas até às
17 horas do dia 7 de Agosto para o arrendamento
de 180 figueiras e 3 alfarrobeiras que possui na
sua. própriedade de Albufeira.

As pr,opostas, em papelselado, deverão ser di­

rigidas em carta fechada e lacrada ao Presidente
da Direcção da F. N. A. T., com a seguinte indica­
ção no sobrescrito:

-«Propostas para arrendamento de figueiras
e alfarrobeiras»-.

o Chefe dos Serviços
Lisboa, 22 de Julho'de 1957

,

tvuqu de incêndios
últimamente, talvez em

consequência do calor abra­
sador que se tem sentido na

nossa região registaram-se
numerosos incêndios, dos
quais a população da nossa

vila tem tido pronto conhe­
cimento, pelo soar estriden­
te da sereia, 'a chamar os

Bombeiros Municipais.
EDstes acorrem sempre

com uma prontidão digna
dos maiores elogios, a eles
se devendo em grande par­
te que, até agora, os sinis­
tros não tenham tido mais

graves consequências, pois
geralmente têm conseguido
debelar os fogos e evitado a

sua propagação.

VENOE�SE
Mobília de casa de jantar

e máquina de-costura.
Nesta redacção se infor­

ma.

Ecos de QUERENÇA
Nos próximos dias 28 e 29 do

corrente realizam-se nesta fre­

guesia as tradicionais festas em

honra de Santa Rita de Canina,
de cujo programa constam as ha­
bituais cerimónias religiosas e

várias diversões ao ar livre.
A aparelhagem sonóra de Go­

mes da Costa, abrilhantará as

festividades.
-De 1 a 8 do corrente realiza­

ram-se na sede desta freguesia
os exames do 1.° grau, tendo fei­
to parte do júri o sr. José Mar­
cos e a sr.s D. Maria Amélia Ca­
tivo Leonardo Ferreira.
;--Em' gozo de licença, encon­

tra-se entre nós o sr. Manuel
Correia Lourenço, agente da P.
S. P. em Faro.
-Com a idade de 40 anos fale­

ceu na aldeia da, Tor, no passa­
do dia 3 do corrente a sr.' D. Ma­
ria Pires de Sousa, que deixa viu­
vo o sr. Casimiro de Sousa e era

mãe dos meninos Albino Pires de
Sousa e José Pires de ·Sousa.
-No sítio dos Corcitos tam­

bém faleceu há dias a sr.' D. Ma-.
ria António Estevão, mãe das
sr.« D. Ilda Estevão Rodrigues
e D. Maria Estevão Rodrigues e

do sr. Francisco Estevão Rodri­

gues.

Porque
H ��M�t�M�
(Contínuação da 1.·, página)

tos, boa água canalizada e bre-'
vemente terá luz eléctrica e um

telefone. Possue ainda locais pa­
ra .estacíonemento de automóveis
e atrelados.
Mas claro que tudo isto seria

muito pouco para atrair campis­
tas. O real valor deste -excelente
Parque de Campismo e o que
mais contribuirá para que seja
largamente frequentado por na­

cionais e estrageíros, é sem dúvi­
da a amenidade do clima algar­
vio, a feliz escolha do local, ser­
vido por urna estrada de turis­
mo; dentro de uma verdejante
mata; próximo de uma praia­
-povoação onde o campista se

pode abastecer do que necessi­
tar. Tem ainda a poucos minutos
um mar normalmente calmo e

uma ampla prata para jogos ou'
banhos de sol.

Congratulamo - nos com esta
feliz iniciativa da Câmara Mu­

nicipal de Vila: Real de Santo
António que assim dotou o Al­

garve de mais um elemento de

valorização turístíca, já que nes­
te capítulo quase tudo o que a

nossa provincia possue é obra da
natureza.
Oxalá mais algumas câmaras

do Algarve lhe sigam o exemplo,
especíalmente na região Porti­
mão-Lagos-Sagres, onde tem si­
do grande a afluência de turis-
'tas - campistas, especialmente '

franceses, que, parece, estão
«descobrindo> o Algarve.
Acreditamos que Loulé tam­

bém terá um dia o seu Parque
de Campismo quando o arv;oredo
recem-plantado no Parque Muni­
cipal atingir a «maior-idade.

,

Mais uma dose
diário de rápido
Como já vai sendo habito

durante a- época balnear,
também este ano a C. P. quiz
«brindar» o Algarve com

uma dose diária de rápido
entre a nossa província e

Lisboa, com partida desta
cidade às 8,50 e chegada às
21,25. As chegadas a Faro e

Vila Real de Santo António
efectuam-se, respectivamen­
te, às 16,03 e 17,18. Para
Lisboa, o «rápido» parte de
Vila Real 12,55 e de Faro às
14,10.
Teve início em 25 do cor­

rente e prolonga-se 'até 8 de
Outubro.

'o,

'O mais moderno

e completo

TRACTOR DE RODAS

Caracteristicas prin­
cipais:

Motor'l.BMC. Diesel tipo .OEA/2., de 45 HP.
4 cilindros. desenvolvendo 43 HP no tambor
de acionamento e 41 HP na berra de tracção.

Caixa de 6 velocidades: 5 para a frente e I pa-
ra a rectaguarda.

Travão de mão para estacíonamento.
Travões de pé independentes.
Arranque e instalação eléctrica (máximos, mé­

dios e minimos) incluindo farol de lavoura e

buzina.
Pneus: 7.50X 18 com 6 telas à frente e 14X 30

com 6 telas à rectaguarda.
Eixo das rodas da frente ajustável.
Rodas de trás ajustáveis.
Tambor deecionemento montado à esquerda.

com embraiagem e conversão para a correia
trabalhar para a rectaguarda.

Distribuidores excluflivos :

Sistema hidráulico de 3 pontos de apoio para
alfaias e básculas montadas.

Cortina de radiador e termómetro

Barra de tracção ajustável.
Conta horas
Tomada de força
Ferramentas e caixa para as mesmas

Almofada

Peso exterior montado à frente

Manivela

Espelho retrovisor e reflectores

Peso do tractor 3.080 quilos.
Pesó bruto rebocável autorizado 5,625 quilos

Telefone 239 9, Ruo Conselheiro Sivor, 9-A F A R O

Clichés
deste mundo

(Continuação da 1.· página)

Entrou e sentou-se. Aqui­
lo era bom e a alegria e o

nervoso punham-lhe a cabe­
ça à roda e o coração quase
saltava dentro do peito. Ha­

via de contar lá na terra...
Mas pela porta que não

parava entrou um aspiran­
te. Ele perfilou-se e pediu li­
cença para ficar:
- Posso permanecêr, meu

aspirante! ?
- Não .senhor, saia.
Saiu, cloro. O outro é que

mandava (a entrada públi­
ca no cafe' só era das alí­
neas da contrünuçõo).
Sobre a mesa até o copo

de ,refresco, abandonado,
suava por fora pondo no vi­
dro um som cínico e ineo­
lor de sorriso baço.

II

«Num avião superlotado
na viagem de Nova Orleans
para Washington, paramos
em Atlanta e eu saí para fu­
mar um cigarro. Quando
tornei a embarcar, entrei
atrás de um soldado raso,
com peito de garoto. Iamos
atravessando o corredor
quando ele parou brusca­
mente. Seus ombros pende­
ram e eu o ouvi engolir em
seco. Percebi imediatamente
o problema: havia um coro­

nel sentado no seu lugar.
Mas ele logo se proximou

e bateu no braço do coronet:
.

- O senhor ,me perâoe.:
mas este lugar está tomado.

O coronel levamtou-se, pe­
diu desculpa e deu O· lugar
ao soldado.

O incidente demorou ape­
nas uma fracção de segun­
do, mas havia por trás dele
180 anos de. civilização ame­

ricana».

(Das «Selecções»
Maria Rosa Colaço

11no de {]�nndânciu
prevê-se que a colheita cerea­

lífera do corrente ano seja das
mais abundantes de que há me­

mória no Pais, pois, segundo' ·es­
timativas do Instituto de EstaUs­
tíca, e em relação a um indice de
100 da produção média por hec­
tare em 1956, os valores do pre­
sente ano devem ser os seguin­
tes: trigo de inverno, 133; cen­

teio, 116; aveia; 134 e cevada
131.
A F. N. P. T. chama a atenção

dos produtores de trigo e cevada
para as condições minimas que
'devem apresentar os lotes a en­

tregar nos seus celeiros, espe­
cialmente no que se refere à hu­
midade do grão e à percentagem
de impurezas.

«�--<»--«»�<»--«»--«»�«»

. foi. i n a u 9 u Ita d o
o novo edifício

l' ';(\ , 4) l' (t'
uU �t-'.�. I. ue turo
(Continuação da ;1 •• página)

Coelho, que unânimemente se con­

gratularam por verem a cidade
dotada de um melhoramento de
que há muito, vinha necessitan­
do, pois assim a P. s. P. passa a

dispor de umas instalações con­

dignas que lhe proporcionam
mais eficiência nos serviços e lhe
conferem uma dignidade mais de
harmonia com os relevantes ser­

viços que presta.
Construido em frente da ac­

tual entrada da Alameda João de

Deus, o excelente edificio, de li­
nhas harmoniosas e sobrias,
constítuí urn dos mais importan­
tes imóveis que últimamente se

teem erguido em Faro e que as­

sim ficou dotada do primeiro edi­
ficio construido no Pals especial­
mente para este fim.
O dinâmico Comandante da P.

S, P. do nosso distrito, sr. capi­
tão Marques Loureiro teve o en­

sejo de verificar quanto a sua

obra tem sido apreciada, não só
para dignificação da Corporação
que serve com tanta devoção,
como também pela dedicação ma­
nifestada para com a �Casa dos

Rapazes», obra de regeneração'
moral a que se entrega com

todo o carinho.
«A Voz de Loulé> gostosamen­

te se associa a quantos sentem
a a:1egria da obra inaugurada e

vivamente felicita o sr. capitão
Marques Loureiro pela cota parte
do seu esforço no conseguimento
deste importante melhoramento
para o Algarve.

DOIS MORTOS
(Continuação da 1." página)

Se a face deste homem ti­
vesse de ser esculpida numa

medalha, no, reverso tería­
mos de gravar outra figura,
essa não menos querida,
quiçá mais atraente - a do
Dr. António Guerreiro C.
Frade, o Dr. Fradinho, como
geralmente era conhecido, e

falecido poucos meses antes
do Dr. Lopes. Dum trato ca­

tivante, duma modéstia sem

par, a sua presença irradia­
va confiança e predispunha
à cura, como médico abali­
zado que era. Ao cabo de
poucos minutos de consulta
o doente sentia-se outro,
sentia-se aliviado de grande,
parte do seu sofrimento. É
que o seu diagnóstico era ir­
revogável.
E contudo tratava-se dum

médico doente, uma pessoa
que sofria de dores atrozes
a todas as horas do dia. Co­
mo conseguia ele o milagre.

de incutir confiança no doen­
te sem que este desse, pelo
mal do médico?
Por um processo que só as

grandes abnegações conse­

guem: fugindo à própria
dor, escondendo-se de si pró­
prio, para, à distância, en­

contrar o ambiente de cari­
nho com o qual servia o seu

doente, o seu enfermo.
Quase à beira da morte,

quando já não restavam es­

peranças de lhe salvar a vi­
da, o autor destas linhas per­
guntou-lhe: E, agora, que
vai fazer?
Tratar dos meus doentes

-foi. a resposta. E como não
bastasse esta declaração, lo­
go aerescentou, com o ar

mais natural deste mundo:
«Se nos poucos dias que me

. restam conseguir devolver à
vida

-

sã meia dúzia de en­

fermos, ou um só que seja, já
me julgo bem recompensado
pelo sacrifício feito».
Creio que não é possível

ir-se mais longe no caminho
da abnegação. Sopesar apró­
pria vida, pondo-a em con­

fronto com a dos outros e de­
cidir-se por estas, excede em

muito a capacidade humana,

Obitas no Algoltve
Pelo Ministro das Finan­

ças foram abertos créditos
especiais a favordo Ministé­
rio das Obras Públicas para
que sejam realizados no Al­
garve os seguintes melhora­
mentas: obras nas campinas
de Silves, Portimão e La­

goa. 667.065$60; enxugo dos
sapais algarvios, 6.979.301$2
e obras no porto de Vila
Real de Santo António"l.500
centos.

-:-:-:�:-:-:-:-;-:�

TURISMO
no A lGAR'VE
Com a chegada do verão,

tem aumentado considerá­
velmente a população flu­
tuante na nossa provincia,
constituida por forasteiros
que aqui veem para passear
ou repousar.
Não admira que o numero

de forasteiros e turistas ve­

nha aumentando de ano para
ano. O Algarve é todo ele
uma autêntica �stancia de
veraneio. Há praias sossega­
das para os que querem re­

pousar. Há praias buliçosas
para os que preferem diver­
tir-se. E há nas serras, lin­
dos e reconfortados lugares
para os que precisam dos
seus ares sádios.

, Só é de lamentar que por
falta de iniciativa ou por
«medo de enterrar dinheiro»
se não tenham feito obras
imprescindíveis ao desenvol­
vimento do turismo no Al­
garve.
Uma ou outra iniciativa

isoladamente não chega. Era
necessário obra de conjunto.
A Hora do Algarve há-de

chegar!

IlNUfflELD -UNIVERSAL

Tractor « NUFFIELO",UNIVERSAL» modelo (( OM '" 4 �

H. VAULTIER & C.A

sobretudo quando o interes­
se material paira num plano
muito inferior.
António Frade era assim.

Apesar da sua cultura geral
ser grande, quase enciclopé­
dica, notava-se-lhe um certo
receio de abordar temas
científicos. Se o dever de ofí­
cio, porém, o levava a isso
ou a conversa dos amigos o

arrastava até esplanar as­

suntos de alta cultura, a sua

voz adquiria tonalidades que
encantavam, pois eram exaM'

ctamente as ciencias natu­
rais e as matemáticas, jun­
tamente à medicina, os as­
suntos da sua predilecção.
Nos oito dias que antece­

geram a morte, a sua casa

foi um ponto de romagem.
O seu funeral, feito sob uma

chuva algida como a neve,
deu lugar a que alguém dis­
sesse: «Aqui todos choram,
até a própria Natureza ver­

te lágrimas que nos chegam
ao coração».
Recordar os bons é saldar

uma dívida de gratidão que
nem o tempo nem o espaço
podem anular.

J. G. P.

«»-«»--C)-<»--c»--c»--c,

llovos poslns lefefónicos
Foram recentemente criados' e

abertos à exploração os seguin­
tes postos telefónicos públicos
no concelho de Loulé: Vale da
Rosa, (Salir); Pena, (Salir), e

Esteval dos Mouros, (Alte).
Ficaram

-

encarregados destes
postos, respectivamente, os srs.

Francisco Joaquim Cavaco, D.
Irene Joaquim e o sr. Manuel
Rodrigues Apolo,
Felicitamos a

.

Administração
dos C. C. T. por esta feliz delibe­
ração e igualmente as popula­
ções agora servidas por este uti­
lissimo meio de comunicação, de
capital importância para os que
habitam aqueles desolados mon­

tes, para onde os caminhos são
raros e· difíceis e que não dis­
põem de quaisquer recursos para
acudir a uma emergência.
Com a. possibilidade de utili­

zação do telefone ficam aqueles
sitios menos isolados do mundo
e qualquer doente já poderá mais
ràpidamente ser socorrido.
Oxalá em breve os C. C. T.

possam alargar esse beneficio a

todos os sitios do nosso çoncelho
cujo aglomerado de população o

justifique.

£é�uu llucionul
Com o são objectivo de

desenvolver a prática da cor­
rida a pé por todo o País,
(porque de

�
facto é útil de­

sentorpecer as pernas numa

época em que a comodidade
está prejudicando o desen­
volvimento físico do ho­
mem), vai .o popular Sport
Lisboa e Benfica promover
este ano a «Légua Nacío­
nal», de. colaboração com o

jornal desportivo «Record».
A competição terá as ca­

recterísticas da que se reali­
zou em 1956 cem assinalado'
êxito e a ela poderão concor­

rer atletas de todo o País
que nunca tenham partíci­
pado em provas oficiais.
A final da «Légua Nacio­

nal» será corrida em Lisboa
entre os vencedores das «Fi­
nais Distritais».
Irão desenvolvendo-se su­

cessivamente as seguintes
competições:
Eliminatórias: Disputar­

-se-ão a 4, 11 e 18 de Agos­
to.
Finais Distritais: a 25 de

'Agosto.
Final' Nacional: a 1 de Se­

tembro.
()-( )-( )-( - )--( )-( )-()

.ft O m e nag e m

a CBernardo gassos
Prosseguem em s. Braz

de Alportel os trabalhos de

construção do monumento
ao apreciado poeta algarvio
Bernardo de Passos, estan­
do marcado para 15 de Se­
tembro a data da inaugura­
ção.
Presta-se assim uma jus­

ta homenagem a quem tan­
ta honra e glória deu ao Al­

garve.
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Telef. 210 - L0UL.É - (próxirno ao

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro - Chefe da

Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que JOAQUIM MA­
NUEL GONÇALVES PONTES
requereu licença para ..:_instalar
uma oficina de reparação de bi­
cicletas com soldadura oxiaceti­
lêníca, incluída na 2.· classe,
com os . inconvenientes de baru­

lho, perigo de explosão e de in­

cêndio, situada na Rua Vasco da

Gama, n," 69, freguesia de Quar­
teira, concelho de Loulé, distrito
de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalúbres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­

tal, podem todas as pessoas in­
teressàdas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces­

são da licença requerida e exa­

minar o respectivo processo nes­

ta Circufiscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n.s 2-2.° (Edificio
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 12 de Julho de 1957

Pel'O Engenheiro-Chefe da Cir­
cunscrição

Arnaldo Guerreiro

Deseja ficar bem servi­
dó nc:;as vossas pinturaS¥

Utilize DYRUP
Tintas para todos os fins des­

de 18$JO cada qurle.
Representante exclusivo em LOULÉ

(ASA IGNEZ'
Av. José da Costa Mealha. 31 a 35

Não faça os ssus segu­
ros ·sem consultar

(ash·o (ol·lteia ].01·
L L Éo u

As melhores condições,
melhores companhias

nas

João Caetano de
Sousa Leal, Limitada

L o u L É
TRESPASSA-SE a SECÇÃO
DE RETALHO DESTA
FIRMA

Por falecimento de. um dos
sócios e por outro não poder
estar à frente das Secções
de Retalho e Atacado.
Casa com mais de 50 anos

de existência e bem localiza­
da. Dão-se facilidades de pa­
gamento.
Tratar com Viúva de João

Caetano de Sousa Leal'ou
António de Sousa Leal.

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Círcunsértção Industrial,
faz saber que TEODORO GO!'{­
ÇALVES SILVA requereu Icen­
ça para instalar uma fâbrtca de
trituração de alfarroba para ra­

ções de animais e câmara de fu­
migação, incluída na 2.· classe,
com os inconvenientes de perí­
go de explosão e de incêndio,
vapores incómodos e tóxicos e

barulho, situada em Fonte de Bo­
liqueime, freguesia de Boliquei­
me, concelho de Loulé, distrito
de Faro, eonrrontando por todos
OB lados com o requerente.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalúbres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a
contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­
cesssão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2-2.° (Edi­
fício da Mutualidade Popular).

Faro, aos' 12 de Julho. de 1957
Pel'O Engenheiro-Chefe da Cir­

cunscrição

Arnaldo Guerreiro

Âctividades
da (asa do Algarve

. (Continuação da 6." página)
I - Iniciativa - Coisa que, a

partir da posse da «camisola
amarela», não é com O· camara­
da «leader».

Invejosos ---:- Todos q u ant o s
ocupam à classjficação geral do
2.° ao último lugar. Uma espé­
cie de quanto mais têm, mais
querem ...

J - Júri - Homens que re­

gistam a entrada dos corredores,
em lote. Por vezes estes senhores,
bons camaradas e desportistas,
classIficam os corredores que fi­
caram na localidade anterior, por
mna questão do coração.
Justiça - Clamor de Loulé .e

Tavira que, a despeito das suas :

pistas e do seu passado ciclista, .

perderam a pista à «Volta a Por­
tugal».
Talvez para o próximo ano a

descubram...

L - Limpinho - O triunfo
de Alves Barbosa, que conta no

«papo» mais uma volta, e que es­

tá 'para o triunfo por A + B.
Luanda - Uma equipa que

veio por mar e por isso meteu
água salgada ...
,M - Meio fundo - S e g u i r
atrás de um veiculo para se fur­
tar ao inconveniente da pressão
atmosférica. O que faz na vida
e o que afinal muita gente anda
a fazer na «Volta».
Meta - Não hã corrida, eta­

pa ou «Volta» que não meta Me­
ta. Nada tem com o verbo meter
--dai a acção policial para afas­
tar a gente estranha à corrida;
Meta linha equatorial desenhada
a cal, bem visivel, que divide
duas etapas a meio de mna rua;
a Meta também mata, ou pode
matar ... Vidé jornais de 22 de

Agosto de 1956 quando da che­
gada dos corredores a Vila Real
de S. António.

N - NORTE DESPORTIVO
- Só aos domíngos e quintas-fei­
ras se publica. Fora disso, todos
os pontos cardeais servem à
«Volta»-o Norte, o Sul, o Les­
te e o Oeste. Daí a prova uns

dias ter Norte e outros nj'o ter...

O - Organização - Vidé Vol-
ta e Meia Volta. 1

P - Polícia V. T. _:_ O mais

inglório' cargo de todos quantos
«alinham» na «Volta a Portu­

gal». Corta sempre a meta em

primeiro lugar, e nunca lhe de­
ram a «camisola amarela».
Porto - Cidade do Noste, on­

de a «Volta» se iniciou e deveria
acabar. Porém, a Organização
veio mostrar que tim circuito
nem sempre acaba onde começa,

. mas sim na Capital, o que é de

«capital» importância para o ci­
clismo. Também grande clube -

mas em futebol.
.

Q - Quilómetros - Coisa a

que a Direcção da «Volta» não
olha. . . Tanto se podem fazer
1100 quilómetros em 3 dias co-

mo 300 num mês.
.

Quebra-cabeças � O «Jogo da'
Glória» das últimas etapas da

«Volta», a que não falta o «Po-

ço», o «Inferno» e, até o ... «Ca­

ranguejo» ...

R - Ridículos - Este Jornal
não veio à «Volta». Não lhe vi­
mos o carro, na caravana, mas

acompanha a prova em espírito.
Aqui, ali e além, surgem sempre
os ridículos ...
Ribeiro da Silva - Inimigo n."

1 do Alves Barbosa; o homem
a· quem cortaram as voltas na

«Volta», mas não cortaram as

pernas - felizmente.
f5 - Sporting - Se o Trinda­

de fesse «Vivo» ... Tirou a rapo­
sa e descalçou as polainas, não
contando com a chuva que ia en­

frentar no Norte. Se perdesse as

caL.. kinhas, não resistia à tem­

peratura nortista.

Salgueiros - Pouca «sombra»

conseguem fazer... depois dos

descampados alentejanos...
T - Tavares da Silva - Bas­

ta um charuto para o adjectivar.
É que nem todos. os Selecciona­
dores Nacionais fumam de cha­
ruto antes e depois dos «Portu­
gais» ... Enquanto não volta à Se­
lecção, faz pela volta ...

U - último - Aquilo que nin­

guém quer ser, sobretudo depois
dos «controlistas» terem virado
as costas à meta. O lugar mais

.

destacado depois do camisola
amarela. Devia usar uma cami­
sola roxa. Felizmente que a

União Velocípédíca não tem bai­
xa de de divisão ...

V - Volta - Corrida dispu­
tada por muitos corredores, que
vão desistindo, galardoando-se o

«leader» com uma camisola «ca­

nário». Uma coisa que se faz to­
dos os anos sempre comtendên­
cia para pior. O que será a

LXIII ,\olta. a Portugal, no ano

2.000?
Volta e Meia - Percurso de

uma corrida denominada «Volta
a Portugal»; asneiras que defi­
nem a actividade dum júri de

partidas ao Rib,eiro da Silva e de

chegadas ao. clube da sua afei­
ção.
X - É mudo. Não quiz entrar

na «Volta». Tem quatro valores
que não fazem equipa. Vale de
os quando é preciso assolar a za­

ragata; tem o valor de z quan­
do é indispensãvel o entusíãsmo
no Lima e em Alvalade; vale de

. s quando é necesssário prolongar
a «Volta» por mais uns dias, e

também vale de x quando expri­
me O· desapontamento do pagode
por esta XIX Volta a Portugal.
«XXX»! ...
Z - Zargata - Coisa feia e

proibida por anti-desportiva. Se­
rá desclassIficado, no primeiro
dia em que o júri reuna, quem
in,correr em zâs... trâs... pás ...
Zé - Aqueles que ainda acre-·

ditam no ciclismo português ...
D i v i d e m - s e em «tripeiros».
«águias», de Lisboa e de Alpiar­
ça, «lagartos», «barbosistas»,
etc..

.

António Augusto Santos

1{iu se quiser...
NUM EXAME DE HISTúRIA:­
_ Diga-me o que sabe sobre a

mulher na Idade Média.
- Nem uma palavra. Nunca

. conheci nenhuma nessa idade.

--«-})--

- O quê]. pois tu perdeste a

tua sogra e não me deste parte
disso?
_ Não. Não dei. Eu tenho por

princípio não excitar invejas aos

meus amigos.
--«»--

'_ Maria, vocemecê era capaz
de servir o jantar hoje no jar­
dim?
A criadq" que acabava de che-

gar da província:
- Pois não, minha senhora,

eu até gosto muito diSso e faz­
,

-me. lembrar lá na terra quando
dava de comer aos porcos ..

--«»--

O marido, depois de uma ceia
com amigos, que se prolongou
até quase de madrugada, chega
a casa. A esposa, sonolenta, per­
guntou-lhe as horas.
_ Uma hora - respondeu o

marido:
Náquele instante, o relógio da

torre bateu, indiscretamente, as

quatro.
- Relógio idiota! - exclamou

furioso, o retardatário. Todos
sabemos que é uma hora; não é

preciso repetir isso quatro vezes!

--«-)'--

ENTRE·VIZINHAS:

D. Lucrécia: - Não sabia que
seú filho usava óculos; nunca o

tinha visto com eles!...
- Agora usa, depois que o pa­

drinho morreu. Eram os óculos
dele; e entendi que era uma pe­
na não os aproveitar!

--'«-,-»-.-

A patroa para a criada:
:._ Maria, vai ver se o homem

do talho tem pés de porco.
A criada volta pouco depois:
- Minha senhora, não sei,'

não pude ver.
- Então porquê?
- Porque ele estava de botas.

--«-::-})--

Num .baile um par conversa

já em boa camaradagem.
O cavalheiro, querendo brin­

car, perguntei à dama:
V. Ex." é capaz .âe me dizer

qual a diferença que há entre o

espelho e uma mulher?
Não sei, responde a senhora.
É que o espelho reflete sem

falar e a mulher fala sem re­

fletir.
Acto contínuo' a senhora per­

gunta:
O senhor é capaz de me dizer

qual a diferença que há entre
um espelho e o senhor?
Não sei.
É que o espelho é polido é o

senhor não.

Estofos. uaceraçñes. tapeçarias. oreados. quadros. candeeiros atarraaens para móveis

Golctõas M O L A F L E X Mesas e cadeiras para CAMPl3MO e PRAIA

Preços reduzidos em todas as concorrências
Ninguém vende melhor nem mais barato

COLOCAM-SE AS MOSILIAS EM CASA DOS CLIENTES

Execução perfeita de todos os trabalbos de marceneiro. polidor e estofador

a) Inserir no número. do Bole­
tim Informativo da instituição,
que deverá ser distribuido gra­
tuitamente a todos os sócios, nos

principios do mês próximo, além
de abundante informação gráñ­
ca e turística, o diSCUrSO profe­
rido em Faro, pelo sr. Dr. José
Guerreiro Murta, na sessão sole­
ne da II Romagem de Saudade,
dos antigos alunos, realizada no

respectivo Liceu;
b) Publicar a música do «Hi­

no de Sagres» da autoria da dis­
tinta compositora D. Elvira de
Freitas, a que foi recentemente
atribuido o prémio Libânio Cor­
reia», e fazer a sua distribuição
gratuita a todos os sócios;

, c) Aprovar propostas da Co­
missão Cultural para a publica­
ção dos n.08 4 e 5 da Colecção
«Estudos Algarvios», respectiva­
mente: «Cândido Guerreiro», pe­
lo Dr. Guerreiro Murta e «Ne­
cessidade da Defesa da Econo­
mia Agricola Algarvia», pelo sr.
A. Xavier da Fonseca;
d) Continuar a recolha de pa­

receres sobre a actividade de
realização do ill Congresso Re­
gional Algarvío ;
e) Confirmar a deliberação jã

tomada de isenção de joia aos só­
cios admitidos durante os meses

de Julho, a 'Agosto e Setembro.

L E I A!
ASSINE!
DIVULGUE

«A Voz de Loulé

7a.tmtÍcitt AD
1}irecrão técnica de: Manúel C. Madeira

Avenida Marçal Pacheco, 71t a 78
(Em frente do Hospital)

TELEFONE 71 L O U L É

PRODUTOS
SUBSTANCIAS

ACESSÓRIOS

Especialidades nacionais e estrangeiras
QUÍMICOS
MEDICINAIS
PERFUMARIAS, ETC.

Produtos destinados à higien� e à profilaxia
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33
L O UL E

--«�»--

CONVERSANDO:
Ela: - Então o que lhe suce­

deu, que está tão pensativo, se­

nhor Evaristo?
Ele: - Apresentei ao meu

melhor amigo a· minha noiva, e

por fim foi ele que casou com
ela!
Ela: - Não se incomode com

isso. Há ainda muitas mulheres
por esse mundo.
Ele: - Bem sei que as há,

mas amigos é que há poucos.

--«»-;--
No consultório:
- Se quizer ter saúde, coma

fruta, pão torrado, sumo de la­
ranjas, e muito pouca carne.

- Senhor doutor, antes ou de­
pois das refeições?

IW4'!"'d' e

Eugénio Soares

'visado pera Com. de Cellsu ru

infermetra·'Po ri ei ra·'Puericuflorn
Partos .- Crianças _. Tra­

tamentos e Injecções
Av. José da Costa Mealha, 38

Telefone 257 LOULÉ

,
.

O seu coração sangrava, oprimia-se e, nem volvendo os olhos pa­
ra o céu, nem confessando abertamente os seus pecados, encontrava
lenitivo para o silêncio suspeito que parecia envolvê-la. Já ninguém
falava da aranha, mas todos os olhos lhe. pareciam penetrantes como

sétas; a indagar quando chegaria a hora em que se apoderariam do
seu menino, para se reconcjlíarem com o espirito mau.

A infeliz sentia punhaladas de amargura ao ver-se só e tão de-
samparada, contra a força aculta que girava em roda.

.

Só uma alminha de Deus, a sogra, era por ela; mas o que ,podil!­
fazer uma velha contra mna multidão desvairada?

Havia ainda o marido ... mas aquele amor pelo gado não o deixava
ter muitos pensamentos sobre a gravidade do caso. É verdade que o

padre tinha prometido vir tão depressa e tão cedo, quanto fosse pre­
ciso, mas até lã" o que não poderia acontecer, e entre o chamar e o

vir, o único guardião de confiança seria aquele marido que afagava
mais docemente o focinho duma vaca do que beijaria o rebento pres­
tes a nascer. E na sua solidão lembrava-se que morava na mesma ca;
sa que Cristina e que seus maridos eram irmãos e não tinha ali nin­
guém do seu sangue, pois entrara na casa como órfã. O seu único
bálsamo era a oração que a bondosa sogra acompanhava com pro­
fundos suspiros; mas tudo desaparecia ad encontrar os olhos frios e

verrumosos sobre si outra vez.

Entretanto o dia ia-se aproximando, ao mesmo tempo que o sus­
to se ia avolumando. Verdade seja, que não havia motivo para tanto
porque só aqui e ali se partia mna peça dum carro e de aranhas jã
ninguém falava. Mas logo que o medo diminuia em alguém, logo qual­
quer um dizia ou pensava que o mal acabaria por si próprio e que era

preciso pensar e repensar bem, antes de se pecar por meio'de um ino­
centinho. Estes sofismas faziam inchar a cara de Cristina a olhos
vistos e aquele que assim falava ou pensava, atraia sobre si, com no­
V,} fúria, a morte do seu gado. Quanto mais se aproximava a aguar­
dada hora, mais parecia prestes a rebentar nova calamidade. Foi en­
tão que se tornou mais decisivo o ajuste. Era preciso tomar conta
duma criança, e jã. Havia apenas um único obstáculo: era o marido
porque lhes repugnava usar da violência contra ele. Este porém era
um paz de alma, pronto a auxiliar sua mulher e a ir buscar o padre
mas sem pressas algumas. Do que acontecesse durante a sua ausência
não se sentiaria culpado, e assim se julgava em paz com a sua cons­
ciência e com Deus.

Para maior tranquilidade, tinha ainda as missas e, a favor da po­
bre alminha que devia nascer, ainda havia também remédio a dar,
pensava ele, talvez o virtuoso padre a salvasse, outra vez das mãos do
mafarrico, e assim o negócio estaria concluido e nova festa ae faria
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JEREMIAS GOTTHELF

A.aranha ne ra
(ROMANCE)

. Traduzido do Aleinão por E. Rocha Gomes
na sua casa por ter posto oDiabo com o nariz á banda, Mas aconteces­
se o que acontecesse, em toda a questão não teria culpa alguma, con­
tanto que não interviesse nele com as suas próprias mãos.

Assim foi vendida a pobre indefesa sem o saber; esperava, cheia
de insossego pela salvação, e resolvida entre os homens estava a pu­
nhalada no seu coração-mas o que tinha resolvido o lá de �ima,
ainda as nuvens que estão em frente do futuro o encobriam.

Chegaram as colheitas, mas o tempo corria tempestuoso e todas
ad forças estavam anciosas para trazer o cereal para debaixo de te­
lha e gozar aqueles belos dias campesinos. Era uma tarde quente de
estio e as nuvens encastelavam-se formando cabeços escuros no tôpo
das serras, as andorinhas esvoaçavam rentes ao chão duma maneira
invulgar. A futura mãe sentia-se agora mais oprimida e só, em sua
casa, pois até a velhota tinha saído neste momento a dar uma aju-.

dazita no campo, mais com vontade do que com a acção. E o primei­
ri) anúncio apareceu; uma dôr fina atravessou-lhe a medula e a vista
entenebreceu-se. Sentia chegada a sua hora e ela tão desprezada.

Agitada, como louca, fugiu de casa e a muito custo quis dirigir­
-se ao campo, mas as forças abandonaram-na e teve de se sentar;
quis atirar a voz para longe, mas esta não queria sair do peito opres­
so. Foi a um seu filho, pequeno garoto que, por assim dizer, ainda
há pouco tinha deixado de fazer tem-tem, que aquela alma em tor­
menta pediu para ir chamar seu marido ao campo, sem ao menos sa­
ber se as s:uas pernitas aguentariam até lã. Mas o fiel rapazinho viu
cheio de dó, a aflição da mãí e correu, e caiu, e levantou-se outra
vez, e deixou tudo: o gato que espreitava os coelhos, as pombas e gà­
linhas qüe debicavam sob o seu olhar vigilante, e o carneirinho que
esperneava e saltitava a seu lado. Nada disso o empeceu na sua mis­
são, não se deixou atrazar, e cumpriu-a. A avó apareceu, ainda ofe­
gante da corrida que as suas frouxas pernas permitiram, mas o ma-

NAo COMP�E

rido mandara recado, não se demoraria nada, apenas o tempo de
descarregar um carro de boios. Decorreu mna eternidade, e ele sem

vir, por fim encetou, de seu vagar, o longo caminho até casa, e ou­
tra eternidade estava decorrendo, enqúanto sua mulher sentia ânsias
de morte e, muito próxima, a hora do parto.

Os olhos pecadores de Cristina observavam tudo do seu campo.
O sol escaldava realmente, para um trabalho daqueles, más, como a
aranha já quase se não fazia sentir, fáceis lhe pareciam agora estes
momentos de espera. Trabalhava alegremente, sem pressa de ir para
casa, pois bem calculara que o rapazito se demoraria muito até dar
o recado .

Só quando o último molho se carregou e as lufadas do vento
começaram a anunciar trovoada, é que Cristina se resolveu a ir ao
encontro da sua presa, que estava bem garantida, 'segundo ela supu­
nha. E no caminho de casa, acenava significativamente a muitos en­
contros; essas pessoas abaixavam-lhe a cabeça e levavam apressa­
damente a noticia para casa; e ali muitos joelhos se flectiriam e mui­
ta alma tentava rezar, mas não podia, porque o sentimento de mêdo
dominava todos os outros.

Num pequeno quarto gemia a infortunada criatura, sem que a
afável companheira conseguisse com as suas orações e consolos en-:
curtar aqueles infindãveis minutos de espera pelo marido.

E Cristina não largava a porta, os seus passos rastejavam muito
próximos; depois, mais apressados e um cochichar de gente, e o pa­
dre sem aparecer. E nem sequer uma alma de confiança, que valesse
à,_; pobres criaturas. Desejava-se agora que o momento tão desejado
noutras circunstâncias, não chegasse tão depressa como as dores
anunciavam, e as inconsoláveis moradoras navegavam, como se fôsse
em azeite a ferver, sem auxilio e sem esperança.

Bem sentia a jóvem as queimaduras no corpo e na alma dos
olhos ígnlos de sua sogra que atrevessavam a porta, suspeitosos de
alguma coisa. Um vagido, o primeiro sinal de vida durn coraçãosito,
rompeu tenuemente o silêncio e foi abafado, o mais depressa possí­
vel, mas tarde de mais.

A porta venteou a um empurrão e Cristina, embriagada pela sua
ideia fixa, lançou-se sôbre a parturiente, como tigre que se arremes­
sa sôbre a presa, levando de roldão pelo soalho a pobre velha, quetentou detê-la no acto abomínável ; possuída daquela santa angústia
de mãí, a doente soergue-se do leito e estende os braços débeis para
a assaltante, mas o seu corpo cai languida e pesadamente sôbre o lei­
to. Ao .ver a criança nas mãos aduncas de Cristina, um grito horrí­
vel sai-lhe do coração esfacelado e depois a impotência cobre-a de
sombras negras. (C O N r 1 N U A)

Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o



1Jarticipacões de nascimento
Em mo(Jernós e originais
modelos. executam-se na
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Notícias •

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho:
Em 25, o sr. Joaquim de Jesus

Fernandes.
Em 26, o menino José Manuel

Flores da Silva e o sr. Jaime de
Sousa Calado.
Em 27, as sr.·' D. Maria das

Dores Oliveira, D. Silvina da Luz
Vinhas e o sr. António de Sousa
Inocêncio, residente em Marro­
cos.

Em 28, o sr. Manuel Joaquim
Barreiros.

'

Em 29, as sr." D. Emilia de
Sousa Oliveira, D. Maria Celeste
Viegas Barreiros Vairinhos e os

srs. Casimiro dos Bantos Mata e

José Pires Madeira, residente na

Venezuela.
Em 30, a sr.' D. Teresa de Sou­

sa Vitorino Pereira, as meninas
Maria Aliete das Neves de Sousa
e TIda Maria Cavaco Tavares e o

menino Manuel Caracol Guerrei­
ro.

PARTIDAS E CHEGADAS
- Para a sua habitual cura de

águas seguiu para Caldelas,
acompanhado de sua esposa, o

nosso prezad� cOnterrâneo e as­
sinante sr. Dr. Henrique Leote
Cavaco.

- A passar uma temporada na
Praia da Rocha com sua esposa,
encontra-se nesta estância bal­
near o nosso ilustre conterrâneo,

./ amigo e assinante sr. Coronel
Manuel de Sousa Rosal Júnior,
Director da Manutenção Militar
e Deputado dá Nação.
- Acaba de fixar residência

nesta vila, o nosso conterrâneo e

estimado assinante de Lisboa, sr.
José Viegas Olival, funcionário

superior aposentado da Caixa Ge­
ral de Depósitos, crédito e Pre­
vidência.
-Encontra-se na Costa da Ca­

parica, a gozar as suas férias na

Colónia da F. N. A. T., a menina
Isethe Guerreiro Lopes, prenda­
da filha do nosso assinante sr.
Francisco de Sousa Lopes.

- Em gasa de férias, encon­

tra-se em Salir com sua fanúlia
o nosso prezado assinante sr. An­
tónio Teixeira Nunes.
- Retirou para a América do

,Norte, onde fixou residência o

nosso prezado assinante sr. José
Martins Antão.

- Acompanhado de sua espo­
sa, a nossa conterrânea sr.' D.
Maria das Dores Mendonça Lú­

cia, encontra-se em Loulé em

gozo de férias, o conhecido poe­
ta e nosso prezado amigo sr. Jai­
me Lúcio.

'

-Para companhia de seu mari­
do, sr. Joaquim Mendes dos Ca­
beços, nosso prezado assinante
em Buenos Aires, retirou há dias
.para aquela cidade a sr.s D. Ale­
xandrina Correia.

-Acompanhado de seu esposa,
sr.s D. Maria Eugénia Víegas
Monteiro e de sua filhinha, en­

contra-se a veranear no Hotel
das Termas, em Caldelas, o nos­

so prezado assinante sr. Arman­
do José Rocha Monteiro.

- Acompanhada de sua filha
Damásia Maria, encontra-se a

veranear na Praia de Quarteira
a sr.s D. Laura Pontes Urbano,
esposa do nosso prezado amigo
e assinante sr. Joaquim Ramos
Urbano.
- Com boa classíñcação, ter­

minou o curso de piano no Con­
servatõrío Nacional de Lisboa, a
nossa conterrânea sr." D. Maria
Ondina Macias Marques.
- Acompanhado de sua espo­

sa e filhos, encontra-se a passar
o verão em Monte Gordo o nosso

'

prezado amigo, conterrâneo e as­

sinante sr. Dr. José Isidro Far-
-

rajota Rocheta, residente em Lis­
boa.
- Esteve no Algarve com cur­

ta demora o nosso estimado ami­
go e conterrâneo sr. Dr. Hum­
berto José Pacheco, que seguiu
para o Luso a passar a sua ha­
bitual temporada.
GENTE NOVA
- No pretérito dia 16 de Ju­

lho, em casa de sua residência,
teve o seu bom sucesso, dando à
luz uma criança do sexo femini­
no, a sr.s D. Maria Odete Pin­

guinha do Nascimento, esposa do
nosso prezado assinante e con­

terrâneo sr. João de Sousa do
Nascimento.

- Na sua residência, nesta vi­
la, teve a sua feliz delívrance, no
pretérito dia 11 de Julho, dando
à luz uma criança do sexo femi­
nino, a sr,» D. Alice Reis Mame­
de Castanho, esposa do nosso pre­
zado conterrâneo e industrial em
Loulé, sr. Jerónimo Arlésio dos
Reis Castanho.

Os nossos parabens aos felizes
pais' e votos de um futuro riso­
nho para os recém-nascidos.

CASAMENTO
-No dia 30 de Junho último,

realizou-se em Lisboa, o casa­

mento da sr.s D. Maria das Do­
res Domingues Reis, filha da nos­

sa estimada assinante, naquela

muito querido do Rev.' Padre
cidade, sr.' D. Manuela Domin­

gues Reis e do sr. António Ga­
lópe dos Reis (já falecido) com

o sr. José Fernandes, empregado
da Sacar. ,

'

Foram padrinhos por parte da
noiva, sua irmã sr.' D. Maria To­
másía Domingues Reis funcioná­
ria dos C. T. T. e o sr. Capitão
João Mendes Cabeçadas, amigo
intimo da familia Domingues, 'e
por parte do noivo asr,« D. Ma­
ria Helena Domingues Reis e Sil­
va, funcionária do Consulado da
Venezuela e seu marido sr. José
Maria Oliveira Eugénio da Sil­
va, proficiente desenhador-deco­
rador.
Finda a I cerimónia foi servido

em casa da mãe da noiva um fi­
no lanche, fornecido pela conhe­
cida Pastelaria Castilla, apoz o

que os noivos sqguíram pará Sin­
tra, onde passaram a lua de mel,
Desejamos ao novo casal uma

prolongada lua de mel, com os

votos de muitas felicidades.
DOENTES

- Já se encontra em vias de
restabelecimento, após ter esta-,
do internado no Hospital desta
vila, o sr. Joaquim Dias Pache­
co, diligente concessíonárío da
Pousada de S. Braz de Alportel.
Desejamos-lhe rápidas melho­

ras.

o Ideal
na Vida

\
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A - Académico - O cap�
negras é o letrado Ela «Volta>
que, a despeito de chumbada por
várias vezes, pensa completar o

curso do «Toun, fixe como um

penedo.
Aguiaa - Ave com penas ... de

não fazer mais e melhor, um

pouco degenerada da ave da
mesma espécie que se cria em

Lisboa. Tem azas mas não
eabôas, dai a sua má classifica­
ção. '

B -'Braaileiro8 - Homens
ricos desde o tempo da árvore
das patacas, mas acanhados no

pedalar; tão acanhados, que che­
gam a pensar que Portugal é
«maior» que o BrasiL ..

Benfica - Melhor do Mundo
nos tempos de D. Nicolau I. Ho­
je, o melhor de Lisboa, mas só
isso.

O - Oadáver ......:.. O que fica de
um corredor, findos os 200 qui­
lómetros, e o que significa a pa­
lavra ciclista entre nós.

O / relógio - Modo de cada
um correr para si só - em se­

gredo - julgando a estrada só
dele e até o único concorrente ao

primeiro lugar.
D - Descida' - Reverso das

fases do «Prémio da Montanha»,
onde por, vezes o júri faz' a elas­
sificação. Em face dela, todos os

santos ajudam e todos os corre­
dores aproveitam para andar
mais um pouco e melhorar as

médias.
Diária - Pão de cada dia dos

voltistas - duro para os que pe-
.

dalam; «pão de ló» para os que
acompanham a prova de auto....

móvel. '

E - Estrada - Faixa alca­
troada que se mede aos quflóme-
"tras e que a Federação mandou
vir da Junta Autónoma, «a gas­
tan, por não saber de quantos
quilómetros necessitaria ...
Etapa - Episódio do filme da

«Volta>, mais ou menos pitores­
co" mais ou menos «Far-Wesb,

menos ou mais veloz, do que os

jornais dizem coisas, homéricas!
F - Furar - Romper por en­

tre o poletão para valorizar a
média e chegar primeiro; rom­
per uma câmara de ar e chegar
em último lugar; procurar ser
um dos incluidos na caravana...
Furo - Aquilo que muita gen­

te vê para passar uns dias de
agradável turismo na «Volta e

Meia», com hotel pago e passa­
gens de «borla»; colónia de fé­
rias volante, com féria diária.
G - Garfo - Utensílio de bi­

cicleta que nenhum corredor le-
'

va para o hotel, afim de servir à
.mesa, a despeito de ser ele o sus- •

tento do seu peso sobre as rodas
do bicicle.
Gagueira - Espécie de com­

plicação, para justificar que do
Porto a Lisboa são 700 quílôme­
tras e que estão para 5 dias,
quando todos sabem que do Por­
to a Lisboa se leva 12 horas - a
andar mal.
H - Hora inexata - A hora a

que os jornais anunciam o horá­
rio das etapas; hora exacta,
aquela a que cada corredor par­
te, mesmo depois de ter

_ sido da­
da a partida ...
Horrivel - Um corredor .de­

pois de 137 quilómetros cair em
dormir no chão, num hotel de
turismo, sem avarias mecânicas"
ou precalços que justifiquem a

queda horizontal.

(Oontinuação na 5.� página)

Pela Imprenso
«COM1l'JRCIO DE PORTIMAO»

Comemorou' recentemente o

seu 31.' aniversário o nosso esti­
mado colega «Comércio de Por­
timão» que vê a luz da publici­
dade. na progressiva cidade que
lhe dá o nome.

'E seu director o nosso preza­
do amigo sr. Pedro Octávio da
Conceição Leal a quem por esse

motivo endereçamos .os nossos

parabens, com votos de longa e.

próspera existência para o seu

jornal.

Festival
desportivo

Despedida
António da Luz Cabri­

ta, ao deixar, a seo pedi­
do, a chefia do Posto da
P. V r desta vilo, despe­
de-se dos seus amigos e,
em geral, do bom povo
louletano

tsrofu de 11cfus 11rles
do PORTO

Na Escola de Belas Artes
do Porto, realizou as pro­
vas para .a obtenção da car­

ta de "arquitecto o sr. Luís
Cunha, tendo apresentado
corno tese uma projecto para
a Capela de Nossa Senhora
da Piedade em Loulé.
O seu trabalho obteve a

classificação de 20 valores.

v

(Oontinuação da 1.· página)

timo da tarde e o último do
Torneio, «Unidosa e «Leões»
empataram a 1 bola.

CICLISMO
Eram 18 horas quando as

corridas tiveram início. Dis­
putaram-se primeiramente
várias eliminatórias, tendo
os vencedores ficado apura­
dos para a corrida de 30 vol­
tas 'à pista, que se realizou
a seguir e que foi brilhante­
mente ganha por Dionísio
«Besouro»" dos LEõES, tam­
bém único vencedor dos 5
«sprints» obrigatórios que
esta corrida comportava,
Além deste jóvem, que foi

uma verdadeira revelação e

cuja actuação bastante con.

tribuiu paramanterem cons­
tante entusiasmo a assístên­
cia, participaram nestas 30
voltas à pista corredores do
Atlético, do Ginásio de Tavi­
ra e ainda muitos indivi­
duais, que deram boa répli­
ca ao vencedor.

FALECIMENTOS

-Com a idade de 57 anos, fa­

leceu em Lisboa no pretérito dia
15 do corrente, o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr. Car­
los Ramos, que durante largos
anos exerceu em Loulé, com ines­
cidivel competência e dedicação, a
nobre profissão de professor do
ensino primário.
Deixa viuva a sr.a D. Marl,.!l

da Piedade de Almeida e Sousa;
era pai da sr.s D. Maria da Gló­
ria RarÍios Cabral e da menina
Maria Antonieta Ramos; sogro
do sr. professor Adolfo Cabral e

irmão da sr.' D. Francisca Ra­
mos Urbano e do nosso prezado
assinante sr. Capitão Carlos Ale­
xandre dos Ramos, em serviço
na India Portuguesa.
-No dia 3 do corrente faleceu

em Armação de Pera, o nosso

'conterrâneo e assinante sr. José

,de Sousa Pontes, pai da sr.s D.
Leticia da Ponte Costa Alves e

sogro do nosso assinante sr. José
da Costa Alves, funcionário da
Câmara Municipal de Loulé.
- Faleceu recentemente em

Lisboa, com a idade de 78 anos,
o nosso conterrâneo sr. Joaquim
Silvestre Pires Guerreiro, fun­
cionário de finanças aposentado.
Era pai dos srs. A. Pires Guer­

reiro, comerciante em Lisboa e

Joaquim L. Pires Guerreiro e so­

gro das sr."' D. Adélia Borges Pi­
res Gúerreiro e D. Francisca Pi­
res Guerreiro.
- Também faleceu há pouco

em Lisboa o nosso -conterrâneo
sr José Santana Bárbara, de 35
anos de vídade, filho da sr. a D.
Maria Inâcía e do sr. José Vito­
rino do Carmo Bárbara.
- Faleceu no passado dia 14,

com 72 anos de idade, o sr. Ra­

fael Rodrigues Peres, natural
desta vila e filho de José Rodri­

gues Peres, que foi um dos mais
conceituados comerciantes da
numerosa colónía espanhola aqui
estabelecida há quase 100 anos.
O falecido, que era solteiro, era

irmão do sr. Manuel Rodrigues
Peres e das sr.a• D. Amália R0-

drigues Peres e D. Maria Cande­
lária Rodrigues Peres Marques e

tio dos srs. Manuel Bexiga Pe­

res, Sebastião Rodrigues Mar­

ques, Manuel Rodrigues Mar­

ques, José Rodrigues l\Jarques,
residente em Vila Real de Santo
António e Domingos Rodrigues
Marques, residente no Brasil, D.
Maria José Marques e António
Peres Correia.
- Também no dia 15 e depois

de doloroso sofrimento, suporta­
do com a paciência e conformi­
dade que lhe eram característí­
cas, faleceu nesta vila o Sr. José
Marcelino Baptista, solteiro, de
,68 anos e que há muito desempe-
nhava as funções de sacrtstão
da Matriz. Dotado das melhores
qualidades de carácter, José Mar­
celino Baptista era, pela sua bon­

dade, vida recta e, com a mais

natural simplicidade, coerente
com os seus princípios, merece­

dor da estima que desfrutava em

toda a vila que, sem distinção de
classes ou de situações, o consi­
derava e dístínguía com a sua

amisade. Por isso o seu funeral
constituiu sincera manifestação
de pezar. "

Era irmão do Rev.o Francisco
José Baptista, antigo prior da
Matriz e actual Capelão da Santa
Casa da Misericórdia e do Sr. Jo­
sé Francisco Baptista e padrinho
Analide Coelho Guerreiro.
As familias enlutadas A VOZ

DE LOULJ!: apresenta sentidas
condolências.

, Dentro da prodigiosidade
\ de inovação que a ciência e

a técnica nos têm legado,
nas últimas décadas da vida
humana, somos forçados a

reconhecer, que os cami­
nhos ainda que aparente­
mente extensos, transfor­
mam-se num diminuto rela­
tivo, 'quando os grandes
ideais norteiam as grandes
realizações. E porque assim
é, compreenderemos melhor
a ascensão .do pensamento
investígador e da dedicação
platónica duma grupo em prol
do todo; se atendermos ao

móbil dum gesto ou duma en­

cadeado computo de acções.
Por vezes o inicial é de­

turpado ao longo da suamis­
são e influenciado por nume­
rosos factores na sua maior

parte de natureza psíquico­
-social e que marcam os limi­
tes extremos do vislumbrar
filosófico do agir, com reac­

ções e influências recípro­
cas e assimétrias.
Não importam de momen­

to Rosseau, Descartes ou Ri­
bot! Porque afinal o plano
não existiria, o método se­

ria o absurdo incompreensí­
vel e a acção uma deslocado

paradoxo, se corno marca

primária, não figurasse o

ideal- força incontestável,
que põe em movimento o to-

,

do, ou melhor átomo gera­
dor da obra fecunda!
Lembremos Madame Cu­

rie ou Albert Einstein; e

porquê nomes", se afinal em
cada uma de nós a lição do

dia, tem sido mais do que
prova deste' pensamento.
Há a subordínização de

prazeres e desejos momen­

tâneos; há corno que uma

renúncia de peregrinação
pelos atalhos fáceis, para
que a acção possa trilhar a

grande rota, iluminada pela
luz fascinante do ideal. Mas
a 'anulação duma activismo
extra-fim, não pode ser fa­
nático ou ímponderado, sob

pena de o próprio homem
ser o autor duma escravi­
dão subjectiva. Ê então al­
tura do pensamento tornar
a directiva no formular das
'análises e sínteses, cons­

truindo o esquema intelec­
tual, científicamente elabo­
rado" porque o método lhe é '

implícito e surge o contribu­
to do terreno, no fisiologis­
mo da acção! E aquela ideia,
integralmente psíquica, não
é afinal mais do que o ger-
'men realizador de todo o

agir humano, quase 'sempre
senão sempre entre os pólos
opostos do bélico «man

wolf's man» ou do divino e

belo, mas eternamente anta­

gónico - «H O M E M IR�
MÃO DO HOMEM».

João de Leal

t
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A ENTREGA DAS TAÇAS
Numa despretenciosa e

simpática cerimónia, reali­
zada no Cine-Teatro Loule­
tano na segunda-feira, dia
22, o Rev. Padre Luís, corno
Presidente da Organização
do Torneio e o sr. Dr. Ma­
nnel Mendes Gonçalves, co­

mo representante da Câmara
Municipal, entregaram aos

capitães dos clubes partíci­
pantes, as Taças ganhas pe­
los respectivos teans, que se

classificaram pela' ordem se­

guinte:
1.° Campinense ; 2.° Atléti­

co; 3. ° Barreiras Brancas;
4." Almansil ; 5.° Unidos;"6.0
Ponto Azul e 7.° Leões.
Em breve alocução, o Rev.

Padre Luís justificou a sua

actividade em prol da difu­
são do Desporto em Loulé
por nele reconhecer uma po­
deroso elemento para a for­
mação do carácter da juven­
tude, bastantes vezes vítima
de perniciosas influências,
das quais aquele é urn antí­
doto eficaz.
Usando a seguir da pala­

vra, o sr. Dr. Manuel Gon­
çalves exprimiu a sua plena
concordância e a da Câma­
ra, que representava, com o

ideal do Padre Luís cuja
obra enalteceu e a quem em

nome do Povo de Loulé e em

'seu norne pessoal tributou
sinceros aplausos, no que foi
entusiásticamente secunda­
do pelo público.

Propriedades
Por motivo de retirada.

vendem-se 6 propriedades
no sítto -de Freixo Verde,
freguesia de Alte, com so­

breiras, oliveiras" alfarro­
beiras e outras árvores e

terras de semear com ca­

sas de habitação.
Tratar coin Joaquim de

Sousa-Freixo Verde=Alte.

(ômm'o Municipal de Loulé
I s

Torna-se público que esta Câmara Municipal tomou
a iniciativa de promover a realização de uma romagem
ao túmulo do falecido e saudoso médico DR. JOSÉ BER­
NARDO LOPES, cuja acção benemérita foi verdadeira­
mente digna desta homenagem que se lhe pretende pres­
tar no dia 30 do eorrente, pelas 19 horas, data em que pas-
sa o primeiro aniversário do seu falecimento.

.

De harmonia com a resolução, tornada convidam-se,
quantos desejarem fazer parte da romagem, a compare­
cer, à hora indicada, junto do edifício da Câmara Munici­

.

pal, a fim de se incorporarem no cortejo que daqui sairá
para o Cemitério Municipal.

Também se torna público que não se fazem convites

especiais para comparência a esta homenagem.
Espera-se que o público colabore com a Câmara em

mais esta manifestação de apreço, agradecímento e sau­

dade para com aquele a cuja acção ficou devedora, duran­
te a sua vida, lie uma obra notável, 'especialmente sob o

aspecto de assistência clínica.

Paços do Concelho de Loulé, 23 de Julho de 1957

O Vice-Presidente da Câmara, em Exercício,

José João Ascensão Pablos

Comércío e jndúslriu
da gro¡llfla de ofIorro&a

(Continuação da 1.· página,
'tem estado sugeito até agora e

para que, no seu estado seja tam­

bém dada audiência à lavoura

figueira.
A propósito chamamos a aten­

ção de S. Ex.a o Ministro da Eco­

nomia para as graves preocupa­

ções da lavoura.

Enquanto se não encontrar a

solução definida para o proble­
ma dos figos de caldeira, urgem
medidas de emergência para a

colheita já à porta tanto mais

que nos consta ter o comércio de­

cidido não comprar figo miudo

para se não sugeitar às incerte­

zas habituais que, no ano findo

lhe deixaram muitas centenas de

contos de prejuizo.

A Mesa da Santa Casa da

Misericordia de Loulé, par­
ticipa que será celebrada no

próximo dia 31 do corrente,

pelas 9 horas, na sua Igreja,
Missa pelo seu eterno des­

canso, agradecendo desde já
a quantos se dignarem assis­

tir a este piedoso acto.

Loulé, 27 de Julho de 1957

A Mesa

Aqrodecimento
Tendo a Ex.rna Sr.a D. Ma­

ria Eugénia Soares, partei­
ra diplomada em Loulé,
prestado duma maneira ex­

traordináriamente profícíen­
te e carinhosa os seus servi­
ços profissionais, quando da
minha feliz «délivrance», de­
sejo, bem como meu marido,
tornar público o nosso gran­
de reconhecimento pelas inú­
meras atenções de que me

rodeou e pela grande dedica­
ção com que me assistiu.

Aline Reis Mamede Casta­
nho.

Jerónimo Arlésio dos Reis
Castanho.

VENDE�SE
Urna morada de casas

com 2 compartimentos, na

Rua da Laranjeira.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário \Arman­
do Mendes Coelho (Annan­
dinho) -Loulé.


